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RECEBIDO POR
O EMBAIXADOR

OTIMISTA O DIPLOMATA QUANTO A SOLUÇÃO PACIFICA DOS PROBLEMAS MUNDIAIS

STALIN~~ 
ÍNDIA

Agencias tdegráficas
americanas « francesas
declaram que o embaixo-
dor indiano em Moscou,
sr. SarvepaUi Uadhar
Urishnan, foi recebido em
audiência por Stalin, sá*
bado. Andrei Viohinski,

ministro do Exterior da
UH88, aohava-se presen-

A entrevista foi devido
ao fato de o diplomata
indiano desejar despedir-
se do chefe do governo
soviético, uma vez que

deveria partir dia* depois
para seu país, onde
ocupará o cargo de vice-
presidente da República.

O embaixador declarou
aos jornais o seguinte:
«Depois dc minha entre*-
vista com Stalin, acho

******.******'* *# * * ** * *

que não há nenhum dos
jMroblenuw importantes
qne dividem o mundo
atualmente, que não po»-sa ser resolvido através
de discussões e negocia-
«oes. Seria imprudente
fechar a porta a toda ini-

**•*•**•****

oiatíva e abandonar a ta*
refa como sendo algo
impossível. Devem sei
feitos todos os, esforços
para reunir os líderes».

Observou ainda qun
Stalin parecia estar go-
a—ndo boa saúde e em
bom estado de espírito.

« HjàjL* &i *_2_; II I

Desenrola-se com grande êxito em
Moscou a Conferência Econômica Interna-
cional. Em correspondência qne publica-mos na 8a. página, vão transcritas em re-
sumo as declarações de vários representan-
tes, inclusive do presidente da Câmara de
Comércio Soviética e do delegado brasilei-
ro Sr. Rubens do Amaral, todos manifes-
tando a necessidade de intensificar-se o in-
tercfcmbio comercial em bases mutuamen-
te vantajosas, No decurso da própria con-
ferência foram verificadas grandes posai-büidades para a exporta^o e importação
de numerosos paises.

LIMADireiAT^ .DRO MOITA
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Na Fábrica de Armamentos de Andaraí

ZERO CRUZEIROS
VA FISIONOMIA DOS PR0GEN1T0RES DE FÁBIO. ESPE-l,S£;SJÍ J0DA A REVOLTA DA FAMÍLIA, DIANTE DOBÁRBARO ESPANCAMENTO SOFRIDO PELO FILHONO 22.» DISTRITO POLICIAL

SALDODEUM BARNAB
J Os descontos e consignações acabaram com o mísero salário de CrS 1.125,00 de

FERAS ISSASSINAS i
Mais um monstruoso crime dos tarados da policia vem a público - Um jovem epilépticoBestialmente espancado, a cano de borracha e coronha de revolver no 22' Distrito Policial- O Lomissano Naton Ferreira o mandante do espancamento - Com a vida por um fio,*abw Lopes Marinho acusa a polícia - Quase moribundo e sem recursos para tratar-sê

IMPRENSA POPULAR na residência da vítima
fatua. Fábio fora preso, como
já íoi noticiado pela impren-
sa, na íeira de Engenho de
Dentro pelo guarda munici-
pai de nome Moisés e reco-
lhido-eo-xadrés do 22- Dis-
trito, apesar de se encontrar
em precário estado de sau-
cie íoi barbaramente espaa-

{Conclui m l:

'servidor do estabelecimento militar - 95 % dos fundo-
nários da fábrica percebem menos de Cr$ 1.900,oo pormês — A''viração" na 2 a frente~~A Comissão gover.
ic namental pretende sacrificá-los ainda mais ^

A dramática situação em
que se encontra o íuncionalls*
mo em todos os seus esca-
lõc. com vencimentos distan-
ciados por um abismo do in*
dice atuai do custo da vida,
ds., já sa tornou clara para o

povo através dos daüos con
cretc-s é revelações que têm
surgido no decorrer desta
campanha em prol. de aumen*
tos. Basta que se diga que eni
qualquer repartição mais de
80 por cento dos servidoras

percebem menos de 2 mil cru* DE SALÁRIO
zelros por mes para que se ava Não é ficção uue te.a &p*-
lie as o torturas e privações recldo hoc jornais a respeite
que estão passando dezenas do icítiadáo zerò-a;»r<» Ess-i
de miliiares de farhiliás de deserdado da sorte, esqueddç
funcionários públicos. I fi» t{ov«raos o «bansabó», ste»
CHEQUE DE ZERO CRUZEIRO! (Conchi! m JA >0$$mt

pági^wi

Defender a Independência Nacional
E Preservar os interesses do Brasil

JÍv#__3_HM

JPodem É^^f^^^lí
Os Efeitos da Guerra
Bacteriológica na Coréia

PABIO LOPES MARINHO FILHO, NO LEITO, REÚNE SUAS TTi-HMA* vnnrka t,Í«.,™saK ? co,"ssar'° m® i^wMstB,s- ™^iB
NA CASA DE FÁBIO | PRENSA POPULAR dirigiu*tomando conhecimento do se à residência de Fábiot!nmc' a reportagem de IM. < Marinho, inteiranãô-sè dos

Há poucos diaa a cidade to*
.mo ucorihècimento de hor*
ripilante crime praticado pe*ia polícia contra um pobreSsomem, .Teronimo des San-
ws, conhecido pela alcunha
de Carne Crua. Desse crime
ninda nâo são bem conheci-
dos os detalhes. Agora vem
a público mais uma mons-
truosidade policial, ¦ desta
ver contra um jovem de 21
anos, praticado no 22» Dis*
*rito, Esse bárbaro crime da
policia, revesre-se, além tfe
mais, de aspectos de verdà*
deira bestialidadé, pois avitima é um pobre moço do*
ente de epilepsla. Seu nome
é Tabio Lopes 'Marinho, 

car-
pinteiro de protissão. Reside
«om sem pais, Fábio Mari-
Jiho •—. funcionário munici-
pai fi dona Maria Ferreira
da Silva s «ia Paianapiaca,
H em Piedade.

Um Candidato Popular
À Prefeitura de Sergipe

Prof. Manuel Franco Freire.

J?
"IMPRENSA POPULAR
COM OITO PÁGINAS

Anuncliimoai, domir.go, aosnossos leitores, amigos e
^«distas, 5-jc, £ -jftrtlif; tfedia «ÍO pL-óximo, 'MPRENÇA
POPULAR circulará com
oito páginas. Esse fato cons*
Utui um grandtí aconiecimon-
to para ã vida de nossa ei.
dade e para as lutas de,nos-
so povo por melhores sala-
rios, contra a carestia, pela
paz e pelas liberdades. Com
oito página.!, IMPRENSA
POPULAR terá mais espaço
paira informar aos teus |oi-lores nobre os acentecimen.'
tos desta capital e de todo
o pais; poderá, nferecer no-
vas seções, com matérias deoscis recimento, o r íentacão,
informação. Duas páginas a»naie significam .'naioi' espa-
«o a disposição do nesso po-vo e da class6 operária em
«articular, para .-. dÉfesa dose» diroítou c reivindica.
ç5m; mais «spaço pata a ba-l»*a sagrada que Iodos os
povos travam hoje em diafttn defesa da pa8 mundial.
ameaçada pelos iinperlalis-
ins, aqueles mesmos quoroubam nossao riaueias e
qn-K-ctn comprar n a'?.tigne fie
nos** juventiKtc.

3f«, vordatíe, cora o aumen-
ío pa»-íi oito páginas, ÍM-
PRENISA POPULAR pro.cuia eorre«)onder è confian..
ga que Hiê tem sido denosi»
tada pelos seus Isitcresi in-
clusive em Mesas P.edondas,
honrando*nos com suas criti.'
isaa construtivas <- nir-danclo*

formemos no grande jornalde massas i>. altura das as.cèss|dà*dos'dé nosso povo.

Ci-escente entusiasmo
em Aracaju pela candi-
datüra Franco Freire.
Apoio decisivo dá poptt-
lação sergipana ao can-
didato apoiado pela Fren-
te Popular Pela Paz e
Contra a Carestia. Parti-
cipação ativa dos conra-' Mistas sergipanos na cani-
panha eleitoral. Exalte-
dos nos comícios oa no-
mes de Prestes e do P.
C.B.. Franco Freire, can-
didato cog?;a a guerra,
contra o envio de tropas
para a Coréia-e contra
a carestia de vida, •—
(Leia corresnondêáclé, ás.
2.* PAGINA).

No apelo que acabara ie toriçar aos p«r»o&, Fredetic Jolioi-Curie e os demais membros do Burcau rio Conselho Mundial daim assim concluem: «Exortamos a humanidade li se defen-tler». Liso porque a guerra microbiana' " " 
;rada pelos mili-tares americanos na Coréia e nn Cnini,, demais de ser umcnmc hediondo, condenado em convenção internacional, podeatingir nos seus efeitos imediatos nâo somente os países beli-jçerantes eom0 todos os países. Devido aos modernos e rápidosmeios dc comunicação, nenhuma nação fica imune do perigo,i raticamente, e com esse ato bestial, os belicistas americanostieeiaram guerra ao mundo. Sobre a antevisão das consequên-cias dantescas de uma onda epidêmica provocada na Ásia eque se espalhe por outros continentes, publicamos na terceirapagina uma reportagem rigorosamente baseada em dadoscien ificos. Publicamos ali igualmente tim protesto do Movi-mento Brasileiro dos Partidários da Pa» encaminhado ao Con-

«Ír°,«t ^Mí» ** ONU' contra o emprego dessn armaexecrtnda de destruição de populações «Ms.

Cie*.

JEste deverá s*i-
s*ení,i<lo:<ie t?.üi 'áiaíí"!
pio moyim«nto' |w i
|.tOí*f, mt# m jM-ii
HOR t> IMíSWiiOtMfRlS
tlds trifetes iwter-
nat-ionaís — Oo.
memorar o JDIA,
DO PETRÔLiSO
E DA INDEPEN-
DÊNCIA NACIO-
NAL participando
das inicia tiva-s pro-
gramadas pelo C.
E D P F NABt.»iv fu tó„s Fa,a 
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SA POPULAR o general Antônio José Hen-nmg ij TEXTO NA QUARTA PÁGINA
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SOMA "i Í.ÍKJ **= Qs ifer
iiiií«to* italiaitiof. qwe sniie-
sentam o» trabalhàdore* «Sé
indústria ate ps, arj Mli®.
acabam de anuacía? lami.
Série de greves parciais, i
ter inicio ainda eírta wwst
na, que temilnam sim wm-

greve gerai mm m patrSí*não coiKfldan?, $ aumenfci
pleiteado ài& o üis. m «ccorrente. Amanlífi, fec^
iels-di; èftwiri «iísk grêyé «te4 lsorw», it&tòièM »
usewto.,

it it it 'rit 
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0 MORRO DÍ ARROJA PRECISA DE UMfl ESCOLA

fi»- I fami.

i iLummuvHU t mcLnunnMI

I^^E^fHfnSh^*jS|B^vijB|H|fc-*B*^^ *j^^Bfc^--*W^^W*>?*'y*S-^-' ^-Blliin'»' '--.v.-:-:-:--.- v.\.
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«Fui convidado para ir á lím samba noMorro da Arrelia» ... È assim nasceu a fa-ma desse morro, localizado nó fim da linhade bonde Andarai-Leopoldo. Olhando da ruaLeopoldo para aquela verdadeira cidade on-de moram mais de cinco"mií pessoas é até pi-toresca a paisagem. Mas, lá no alto, a cousae bem diferente. Começando-sé á subir a ruaAndarai passa-se pelo locai onde fica a sededá escola de samba, e na ruà Attjatuba, vê-se uma casa que, seria a eiscòla, se escola hou-vesse. Até aí o caminho érazoaVjèl. Daí emdiante começa o morro a apresentar seu ver-dadeiro aspecto. Lá em cima seus morado-res vivem diariamente verdadeiros dramas
A.reportagem da IMPRENSA POPULAR es-teve lá no morro,da Arrelia e constatou osfatos que. expõe em reportagem qüe vai pu-bheada na 4a paginai NoslilíchéS vêem-se umaspecto do morro e flagrâhtes colhidos pornossa, objetiva quando moradores falavam ao

Brasil, a fim de determii-ar medidas práticas para a apli-CX°»: 
iP? vde gUC'rV "™ seu «nibaixador assinou coma laca.0 João Neves no Itamarati. O que o ganáster Ache-

nos ^Unt 
* "* !* W&m&i * nints o« me-nos aquilo que os propnos termos do ácôrdoí dizem. «Dá-mç o petróleo, o iiramo, « monazita e soldados para a Co-rçia, como prova dç boa viáiihança. Nó... m oomnensa*cao, como bom vizmlto, te venderemos ariuarncnips, cueta** de sobra, e munriaiemoF soldados para ócupat teuterritório, a fim de «défendê-tó» contra outros pate. JoãoNevss, que apregoa « tese da «alienação progressiva ítsoberania nacional», acha ótimo negócio Mas o pov0 bra*«leirodeve erguer seu,mais veemente protesto contra tianunciada evisita» desse feangster e provocador de guerrè, I
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"Presos diversos trabalhadores rara is e a Sra. Rosa Modesíc. presidente

i | da Associação das Donas de Casa r— É assim que o governo responde
aos protestos do povo contra a carestia e a fome

TRABALHADORES' NA V.
REGIONAL IA 0I.T

MAMADA ÜRAÇA
.. i.-_li_a_â<j em iiossú Capital dn V Cólyferèq.iu doa pÜtiulps-Utiericaiios menlbros dn Organização liitorriaêioiíal do Traba-

rtio, que se iiístíiliir.i em Quitimdiijba «o (iróxinio dii» 17, é íiésíe
uipmeiilo ò primo de eonvergeiiciu du jitengãp e .ifripsidiule dós
•rabalhiidoies lira.ileiio.s, mie na vcrdacíè muitu pouco cqnheeein

Jo qile .seja essa instituirão, seii uarúter h suas .inalhlade,';.
O caráter -iiti.-_.ii.entc ii;-_

rurmista da „üi.T untt.eep dc i|liul,;r' •?««. programe inclui

jiia própria orga'nizãsg.0 e fuii -"ll- .ont-ra o rl-..empr. sp
riftiiHineiUo. Siu-giu há 30
aiuw passados, iogb em segui-
•Ja à, primeira--granc/e guerr.'*,
num .'momento, portanto, "u,
jUe _o inundo inteiro se ugo
i;ava..a luta de classes e o_
desentendimentos i n s oluveis
.urre o capital e u trabalho
apareciam eni íi.da a sua pr<i-
òinUidndc. Vivei; h sombra rta
Sociedade rias Naçõèi e com
a «ua íttlencja. e a ileflngfifçío
Ia segunda guerra mundial.
pasmou :i vegetai- à spiribra
maiii espessa da Organização
Has Naçõea L.ii.l,..., cujo con-
U-ole passou às mãos dos Es-
iiiiios Unidos e países dá a. _ i
So dólar, li.' uijip instituig'.',
t«v«i'Jiamefital e palrermj, na
;ju_l a. repre.jeiM.iie:." operaria
t«.-4' im proporção clássica
i para .. ..imla assim, Lia-
tandp-se de instituição ciridh
s dirigida pelos governos qu-.,
& integram, 

"ps 
representante*,

_o_ trabalhe ilorei. são. em sum
grande maioria, o:, pelegos ••-
os gindulio Pequeno, o.s Ho
anda Cavalcanti e Gia de io-
.tos os países membros. As
ioiifcrcnclas se realizam, po....

-'.auto, sem ,.;i l.gitmia rep.e
•lentação üo proletariado e s.ir.
¦l\iü u vor, e as aspirações dos

. trabalhadores venham agitai
problemas no selo daqueles
plenários onde se reiaiein ' ca-
yiilheiros que pretcnrieni diri- j
inir as questões entro o .eapi.
tal e o trabalho através' ili.
ijuelas desmoralizadas e ino
.uas panacéias .o raformismn
a da •/justiça social' cristã-, '
Aventureiros .Io sindicalismo
iificial, que ali aportam em
viagens do turismo custead.S
pelo imposto sindical ou pebs
dólares da propaganda .Io
gruerra ianque.

Não-..,,. podei?,-, dizer quo,
oesmo de cáratc reformista

> programa de .ção da OIT,
loiuíiibstanelaili, c. Litclaraçâo

àe Filadélfia, sr.ia u.Miuii' .
d» interesse para ai massas
«.^díariadas d,... iodos os pai-
ma ¦ do'inundo, espeiialiiieni,.
njutias sob regime capitalista, jí-ntre- outros pontos ,.dá intui |
''.ase .ilal para 'i povo trabs- i

extensão do seguro .r.cíijl, pro-
terão i\ maternidade a ã in
fancia, direito de i>..._jku' cou
tratos coletivos de trabalho
liberdade de expre..s.*.o « do
associação, etc Dlz.s: ainda ,i
OIT instrumento cie conquista
e detesa de uma Paz duradoii-
ra e de elevação do padrão .e
vida das massas assaianudas
-iviilciiienieiiU' tal progrant.
nao é para ser tlesprozátlo. e
merece que se li,te pela su.,
íealização. Por q a, euião, oj.,a
organização nada, ou tão pu .
co lem leito ein oenelicio dc;
trabalhadores e por rpjp eaSp
programa fica como letra mor-
ia rio papel" ,Ju:;,.!im.m.e por-

j que dela sempre lorani ala.-.-
I i.'.dos o.s tiaba.iuiio.ci e sen.

\ci'.i.ide.i'os representantes sia-
..*_. -.*xu cuiivcni u-u i-új/ii-u^

í esp.ciãlniente ao e..|.iai na-
que, que esse progn.nja Scjj
posto em pratica e ¦.Jue, po.i,c
em pratica, seja ampi....-'"
deseavolvioo ptíjli pri.^,.,11 , 1
ça das massas tráb'aili^i._.'8.;
em marciiá para a cau:|ii.s_i ....
seus direitos econômicos e pu
liticp... Nos páisés Ciloniüis ••'
semi-coloniaiB, então, esse ter-
ror do miperiansm ante o
avanço das mas_as assaiuià,
das se traduz iui.nii puul-i 1
imposta aos yovew-psi, ue ui
ror o represfjâO;

lias, a Oj .1 c.-ilá d istlliado a

CAMPOS, 7 (Do corres-
pondente) -- Investigado-
res da Ordem Polítiç-fi-. 13
Social, procedentes de Ni-
terói, chegaram a esta ei-
dade, desencacjeiandp uma
onda de prisões conir^ o.
trabalhadores e q povo
C8inpi_tí|.s. Nesta cidade ha-
via recentomente ae rea-
lizado um grande cojnício
iiuntra a careiitja dp qual
liarticiparain mais de 3.0ÜO

pessoas. Os tiras foram á
Fazenda Santa Luzia, per-
tencentB à Usina jSapucaia,
e prendaram os trabájhadp-
res rurais Américo Costa,
Elziro Machado e Manoel
Peçanha.

Também fpi presa a sra.
Posa Modesto, presidente

em liberdade. Os tra-
balhadores rurais arbi-
tr-jriamente presos segui-
ram para o Rio. A popula-
ção de Campos está revol-
tyda com tamanhas violên-
cias, sendo freqüentes os
comentários de que é as-
sim que o governo Vargas

da Associação das Donas j respondp aos protestos do
de Casa de Campos, tendo 1 povo contra a carestia ò a
sido posteriormente posta'fome.

Oresoenfe Entusiasmo em Aracaju
Feia Candidatura Franco Freire

fi/1 y*M^iÊ$i h h __ I

Cenlrul, um 1
inugo míb dizia:"¦-'¦ 

Aqui o sitjeiío . assalj
lado na vida v na bolsa....' A'conversa veio a propo-

Mó da venda di. assinaturas
thensais por aqueia ferrovia

. -</ito eiiiiõZ.e verdadeira éx.
uloração. Conformo íoilo.v
nós. sabemos, muitu gente íi<-
í/»ido no «fropi.7.o das filas
nos uuichè,v adquire nu inicio
lu vado me:,- SO ¦paèsuyeus (»-
ida'o volta. Acontcc- que os
talões dados pela Central são
datados, ¦ntlcndo iij,ciui-s vio..
-i-38 do carimbo, Assim, ótl
o -it viaja no dia marcado.,
ua so -perde o dytitj ii. via-
lar no outro dia, com a mes-
ma. nfissagein.

Ora, isso,, não estd <.'jrlo, 1
mesmo porque a pessoa
quando compra 3!) passagens,
'i« Central,'nào o devia /a-
-er sob condição, más com a
liberdade e o direito de uliti.
zá-lots quando bem entendes-
se, ou necessário. Mesmo
¦porque uma ferrovia que não
oferece aos seus passageiros
<j míniíup do garantiu e pon-
tualidode, não pode se dar no
luxo de fazer tvÀs exigências.
Precisa, no, caso, c dt arran-
)ar' soluções para o seii pro-
prio àesçataOro, a,paréinur.
-c melhor <; muis moderna-
mente, ampliar seus serviços
ÍÍ£ uTÜtiupüi íO v 167.d'Vã? 6Ctt
material. rodanle. tudo isso
antes de pensar em extor-
qúir o magro tosluo do povo
/_ tuo oíworuido pelu onda

Naturalmente nossa pules-
ira iiuout plataforma <lu
Central e com, os trens, qua.
se todos at.nisudos, nãá fica-
riu entre nós apenas. Cumn
fogo on palha, locou os--ina-in
próximo::,, a nossa roda crês-
(icu-, vieram ([(lesões, outros
lalaram. .

:fi honre- ai--- um sujeito
¦lHe limito (.luíyi.uçio achava
um absurdo- ainda se pagai
passagem na Ci-itral do Bra-

— Dn gtiiv.ii não raie .1
viagem. Ainda mais pagan.
'o...

Depois .i.r,jii.ico;i que uma
viagem nos trens dàCcn.'
Irai representa meio passo
pura a ¦morte. Enira-so 110
trem com u vida por um fio

acrescentava — e corri-
.«o gelado dc niêdo.

¦ - E' juslo pagar paru
•nohCi'?

. Hão, tiàw ti justo, fc' iodos
nós concordamos em que do
./«.ço, já não valia o, pena
¦•¦iajarnu Central lUà.voiian.
dò' o nosso trem chtigou e
nóa, empurradas, pisado*,
isfolades 

' consôgnimcs um
Jugar no carro, então essa
convicção era muito mais

. mi¥M$'i'.0 T.E-íffi.

se transformar ,ju dc.íapareeoi
tussi-j iHi.no do rijf,yi!..eiitp orie
rario e sintlical ein todos '=
países üo mundo, Sabendo ia
sua e'..i,-j.eiii:ia. ci/niiocendp 1
seu programa e .1 prr da sua
organização e ua tua torina de
funcionamento, ¦>:¦ trabalhado-
res se movimentam uo se:ii. rio
de ocupar nela ¦¦ lugar que
lhes eoiupete e tazeiem oiivu
a suj. y.oái as suas re, lamaçúe,
e as suas reivindicações. i'u.
sou o tempo ei.; que se pód:_
disctillr problciiit,.- d organi
^açí. > do U':ib:,l)'j) ;•'.. duçüo,
seguro si>.i.il, _..  i- , ,i..r--
i.ia.1 iio prolcçarlaclo ent gabi-
netes fechados, entre homens
de cartola, caiça 1 si rada ú
eliartito de llav.i...a e.. beiço,
A v Coníerenein da ...ganiz.'-
ção Internacional do Traballrj
vai" se realizar em uussa Ca-
pitai O Ministério do Trab..
lho eslij mpyim.ntailup ,: ¦> 1
saiaadp os seus fantoches par;
participarem doía, proleii-i.n-

do com isso ppdti contar pc*
los jornais de aluguel que ..
prpleiariadp bVasileirc foi cpn
sultadp e ouvido sobri ps as-
juntos du temarip. A verdad;,
pinem, e que essp tprr.arip cp
tinua escondido 1 cs irabalh.i
dores i'uaiilido_ a respeitav 1
distancia do cpniijavc De n.-
tro lado, entretanto, aa entre
o proletariado o seus legitinus
dirigentes sindicais, alertado.-
pela CTB, a firnu; es plução ilfi
não se deixarem n'i.ia. As de-
legações e re.pre.senraçücs çp
organizarão, quer queiram quei:
não o governo cie sr. \.arg'.s
e ps seus patrões ianques. >.',.

pela primeira vez o proletária
du brasileiro enviara seus cjp
legados a um concl*.

governamental ria OiT, o
terá profunda repercussão
todo o movimeutu sindical
nosso pais,

íllU'

ARACAJU; 7 (Do .orrespoii-
í-ien.ei — Continua ganhando
|.iuíui.da repercussão nu seio
tias massas populares desta
cidade a candidatura du prui'.
^Manuel Francq Freire ao car-
go de Brefelto Áituiicipíil ,nas
eleições de 13 dc abril cor*
reme Apuiado pela•' Frenla
Popular pela Paz c Contra .i
Carestia, em cujo seio.atua.u
Partido Comuivista db Brasil,
majoritário por 3 y§ze~ conse-
cutiyas nesta Capital, a can.
fiidaíUra do p.'oi'. FraiiCü'Fi'.-.i
re está eonjiiegandii cm spt;
redor Iodas as torças ,'irogrei.
tis:.as da cidade, particular.'
mente a classe operária; dona.--
clc easa e a jqygntudg. Diver-
sos comícios lorani já realiza*
dos nos bairros principais, du_
ihnle os quais grande mtiiti'
dão. \ibrante e entiisiasticl\
aplaudia os oradores popul.-
res e manifestava sua vontade
iiiiema de paz, de luta conlra
o envio de nossa juvonHuie
paru a guerra da Coroia. Nes-
ses comícios da Frente l'o-
niilar, onde falam sempre o
jornalista Fragjnpn Carlos;
Bor?fis. e o candidato, o nome
d« ?C{5 e do Cavaleiro da Es-

jicrançii tem sido ovacionado
deiiraiitcnieii'e por toda a as-
sislRnciíi. üceentemente foi
realizado, uo Bairro Noiire à-z
Lacerda mais um grande eo
início do candidato pupulav.
au qual compareceram mais
dc 1 õüí) ppssoe Marcha, as-
sim. paru a vitória, a eandj
datur.a do prol', Manuel. Fran
o Freire a P.c.-iturivfidé Ára

caju, e o ppvq agqarda eom
ansiedade a palavra oficial
do Cavaleira da Esperança
c]iic, segundo notipia-.se por
aqui, será transmitida no co-
nilcio (|e encerramento da
campanha, a ser reafizado na
Praça Fausto Cartjosp, no pró*
ximo dia 7. .4 cidade está

cheia do faixas, cartazes e tio-
letina de propaganda do can-
didato popular. Nessas faixas
ele., salienta-se, sobretudo, o
fato dele ser um candidato
contrário á guerra, ao embar-
que rio nossos soldados pára a
Coréia e contra a carestia da-
vida

— .- „,„ ,— ¦'¦tí-*^S6__*«/Folhinha ilo l.fi>v:.r lèíito Carioca Pela Paz »
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0' ministro do Trabalho vem <te baixar

portaria para a rcnli/.açfio de eleições sin-
dicais em lodo o país. Nes^s últimos cinco
anos é a terceira vez que se repete essa
farsa. A primeira portaria convocando o

p|oiti) sinjlical foi dc autoria do «prpf.» Ho*

. nprip Monteiro. Nas instruções que a açoni-
' 
paiiharam constava a exigência do fi(raií!o-

: radb alcslado de ideologia. Tudo deu 11a-
quela água de burrélu pue sp cpid(epp. As elpj-
ções, ministerialislas ficaram completamente
•.çsmqrali.adas. A massa pliçrária repeliu
a indigna c ilegal imposição.

A segpiula portaria, baixai!:, pelo sr.
Danton Coelliu, siibslituiu o atestado de

jfjpolpgjjj fornecido ppla poliria pplílipa por
uma declaração do próprio punho do canrli-
ilalo, não menos policial e infame, de que
não professa ideologia contrária ao regime.
Nada' se conseguiu tia mesma forma com es-
se indecornso subterfúgio do proposto de
Vargas na pasta d» Trabaho. Os traba-

\ Ihadores não se deixaram pegar na armadi-
lha. Desmascararam a fórmula e cm vários' Sindicatos coitseguin.m eleger direlurji(H da

, confiança dos associados'. Vendo frustrados'
os seus planos, o ministério do Tntbalhp im-
peí(iii pela força a nosso das diretorias elei-" tns' c pôs innn pedra em cima di\ tiiiçslão.
Agora, ante a pressão cada vez mais forte
dò proletariado, que exige liberdade e auto-
nomia para os seus órgãos de represçnti(çâo
sindical, o sr. Segadas Vihria vem com a sua
fórmula.

Que fórmula c essa? A repetição des-
cariida das duas primeiras fórmulas, como
se' não existissem Estatutos; nos Sindicatos
e nem uma Constituição que assegura a Li-
herdade Sindical. Nessa terceira fórmula a
exigência do atestado de ideologia aparece .
dissolvida numa série de frases que despm-
hocnm naquele mesmo artigo ultra caduco
da Consolidação das Leis do Trabalho sobro
os motivos para a iuclegibilidade do asso-
ciado aos cargos de diretoria ou Conselho.
!'.',_ como se vê. mais uin ato da farsa das
eleições sindicais que o sr. Segadas Viana
pretende impingir aos trabalhadores. Não è
difícil, porém, desmascarar essa fórmula

;taò mal e bobam, nte arranjada pelo minis-

tiro «trrihaHiislii» é meiipt aiíida repeli-la •

quando o prnlptariijdn cumpra a njineir um
nível miiifl a'to de con-iciêiicia sindical.

A fórmula Segadas Viana é l.nnlo majjs
repulsiva e (('.""iitóinçn quando -se recorda
que c sr. Opínlie Vnrgas, cníldiijtíto eleiio "e

ainda não et. poiisnílp, perguntado acerca do
atentado de ideidoina que (.'manha repulsa
vinha provocando no seii do nroletariado,
afirmava cínirnm-nilo não saber mesmo o
que era atestado de ideoloisia. Jn presidente
eleiio !>r receber ninn tielokapão de dirigen*
tes Sindicais babiniips; declarava, com. aquela
sua import.11rb3Wlw.lil d" ciiii)*-d'-*rn!do dema-
gogp, que os tral^niadoi-es deviam tomar
em suas mãos a direção do seus órgãos
de represou!ar"o sindical. E mnis áindai
que 110 sou irQvêrpp v'-n biiveriu disrrimina*
cão ideológica, nos Sindiculos e em suai
direções. -Mas; na forma do costume, osátoí-
cjçsnicntirnm as promessas e -rffinnacões do
sr. Varirns. o 1) p.nletariiuln cheira à con-
clusão de aue o governo mio quer Jo furina,
alguma larmir. o r.onlrô!" [los.' Sindicatos 11
nrganizacõo,« ooerárias Por isso• mantém o,'
imposto sindicaf como fonle de renda seirnra:
para o custeio dessa ppjrtica de: omessão.íev
controle e nor i"io surgoni, sob" a pressão '.du;

mitssa assalariada e o despiivirlvimeiito "irre;"

frpável do movimento simüeiil. 'essas 
("«É».

tilidas •d.ll.-.KÓVica^. atrav/'.s das", quais- os
tlfllc».a;dó.'- de Vavgas na ijasfa dn TraliaM*-.:
T- '¦ tenct"-oi r^l.nr^r r'".i v •'<-• h -iíi *it legali
dade Aiqd|cal. ....>.•': • ¦:•: ¦'

Os trabalhadores não se _)çix-ii.Uto. lllili';.
briar. Sapem o que represontíj. uma orgàpl.-
zação sindical poderosa e livre para.'a ga-,

,rantia de seus direitos, de suas conquistas'
e d«js liberdades depiqçri^llças;. flpncorreruó
ao pleito sindical em suas organizações 4c
categoria profissional, desmascarando enér-
gicameiite a fórmuia capçipsii dp. Minísté/
rio do Trabalho e utilizando, não essa-por-
taria abusiva e ilegal, ma. ps. Estatutos, de
suas entidades, que fazem dn nssemb'-%,p.
órgão máximo dc dirçcão 0 mito dp «traba*
lhismo» se desmantela rápida monte o o oro-
Ietariado já sabe por sua inópiiia experiên,
cia que o que Vargas diz não se escreve.
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Je cosi ura som fiade
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AUTIGOS 11NOS
PâRAHO»JEiNS~.
(.'•AA1A I- MESA
Fabrica própria —
Vendas a varejo -•

RUA DA CARIOCA. 87
Junto à Praça Tiraüentes
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HRUA
Clinica Médica — Espe-
cialiclacie. tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coellio
3U6 -• Telefone 5763 -

(São Goncaloj

& CARNE A SEIS
CRUZEIROS

«Peron cumple», dizem os
cartozes da propaganda ofí-
ciai em Buenos Aires. Aqui,
outro campeão do promes-
sai, o sr. Getulio Vargas,
não manda pregar tais car-
tazes. Prefere .ostrar, atra-
vés de atos, como cumpre
as promes.. feitas na cam-
panha eleitoral.

Uma dessas promessas,
sem duvida a mais lagueira,
foi a de carne a seis cru-
zeiros c hoje quando algum
sibarita num açougue pede
um quilo de filé mignon o
açougueiro pergunta se o
ireguez quer eni embrulho
pera presente.

Mas o lun-.sm jue ar o n-
solveu o problema da carne
para o povo, nào tem pas-
sado fome. Ao contrario, en-
tram no rigor da moda os
churrascos oferecidos a Sua
Excelência pela granfina*
gem que faz durante seu
governos ótimos negócios á
margem das aperturas do
povo. Sábado último o Pai
dos Pobres esmeu uni deles,
na luxuosa residência de ve-
rão cio magnata da loteria
Ricardo -cmellc.

Entre outros pobres Ia cs-

javam na mesma mesa, co-
meudo da mesma carne e
bebendo do mesmo vinho: o
ex-populista Café, o massa-
crador do Largo da Carioca,
Pereira Lira, o palhaço Cris-
tiano Machado, o folpudo so-
cialista do cestinha do bor-
dar de Dã Hosalina X.arra-
goiti, Hõrmes Lima, o inde-
pendenfts sr. Costa Itego, o
roedor de rapadura Gileno
di Carli, o nauseabundo
Chateaubriand, o senador
imobiliário Ferreira de Sou-
za (colaborador da lei con-
Ua o inquilinato) e para dar
um certo cunho de festim
medieval em castelo de grão

senhor, uma equipe de can-
tores profissionais, com os
seus instrumentos.

Na mesma página do voa-
pertino «Ultima Hora» que
apresenta farto material fo-
tográfico sobre o brádio de
Petrópolis, vem o «clichê»

dos pais dos cincp gêmeo.-
de Alagoas. O chefe da fa*
milia, quando pasceram os
pequenos, saiu de sua pa-
lhoça d procura de comida e
quando voltou encoptrou
cinco pequenos cadáveres de
crianças mortas á mirigua.

"Este Hino Foi Tosado ei
omenagem ao P. 6, llf,

Declararam duas jovens musieistas, após toca»rem a «Blàrselheza», num programa da Rádio Cultura :—w .
.. PAULO, 7 1D0 cprrespqn-

dente) — O auditório da Ra*
dio Cultura desta capital .i_-
sistiu súbaclo último uma vi-
branlc demonstração patrió*
tica de duas jovens musicis-

ANIVERSÁRIO
Transcorre hoje o aiüversa

tio natalicio do general Feli-
eissimo Cardoso, presidente 10
Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional.

Âiiiyersaría hoje o -jr.
Edmurjdo Pinto Madeira.

ANIVERSÁRIO ÜA A.tí.t.

Transcorreu ontem, dia 7 do
abril, o 4i.'' aniversário da As-
soei ação Brasileira de Impreri-
sa. Foram inúmeros os asso
ciados e amigos da instituição
que ali compareceram para
apresentar à diretoria cumpri-
mentos.

tas que, num programa de ca»
louros, executaram ao .piano a
tMarselhesa. e, aos 

'acorde,

finais, riuaiido estrondoso;;
aplausos empolgavam o audi •• ¦
tóiio, declaram ao micrüfoiw:
«Este hino (ui tocado em ho-
menagem au Partido Comu-
nista do Brasib. Em sògüidii
alguns policiais tentaram se,
aproximar das duas jovens,
querendo impedir sua retira •
da, no que foram repelido-;
pela assistência, que, aiiul.
empolgaria pela manifestação
conduziu as duas jovens ali;
a porta do Rádio, onde toma
ram um carro. O fato foi lon ¦
ganiente comentado por toei,/
a cidade.

0 ¦mm
vSW

^amMHmtimMnOiSaimm^^iS^ivSmm
U.U.Í

r—-.-—>_*_j—,—x,-.^.^^,^^.^1-—_._^i___i^4'_í«-i-->-i,ii 

-,-¦•.-. ¦.•-f,„,.r.vi.-.-f-i-l j y. _.-.-.--—mj_. •_/ 2

menfo,
de um unu!

AINDA O CASO DOS EXCEDENTES
O caso dos Candidatos excedentes aluda nâo foi ix-

solvido, o que aiçntfica que grande número do aluno., estónameasados tle pardereirl o ano, pois as pvímeíriva. prova, pa"-cuua ja s_ aproximam.
.Ewtá havendo uma duraliduíle tle tratamento aos que prestaram Mames vestibularo. n-.U ;.;,_-. Í-jVi Suiüíãilas quen-rum uutorjzagào para .......e.lar seus excedentes, mesmoo.s candidatos (|iio nbtiveram aircdondamente de notas Heeiilanlo, outros e.itabeie.imentu,, iijs.atem na, recusa, sob a'alogai/ao Uo que não têm autorização do Ministério do Ecllí*cação.
Os vosUbulaudo:. julgam que, baseados nas instruções üa

porlana do Consflho Universitário, todos os estabelecimentosrie ensino superior estão •autorizados a matricular os apro-vmlos Assim o que os diretores 'têm 
a fazer é deferir aa matricula dos excedentes e estes devem exigir esse trata

ia qiu-.qiuUqti.i- demora poderá .significar, a p.;.'.a

Compareçam a
DIR

A Delegacia' do linposiu de
Renda solicita: o compare-
lamento ã sqbre-loja 6 do
Mir.isterio çla Fazenda i.-js-
cada depois da sala' 2_7,i,
dos contribuintes .abaixo,
para saldarem c|ebilos ;inte-
dores, sob pena de cobran-
ça Executiva: ¦ 

'.'•"..

Ture Eugeiiü LindslíCig,'.Ti'^-
jauo Augusto lyiplo, Trans-
portadora Ati|,o Ltda., Turi-
bio rios Santos, Ulisses da
.tocha Cavalcanti... Valente
& Velosu, VaJentiiio Bernai-
dò Machado, Varea & Cia..
l.Ula., Vera de 

'Freitas 
iUo

rais, Vera ..«vés de Mirapda
Vormorel Cia, Ltdí).,~';Vefgi.
lio Macieira Martins.' Virgí.
lio da Silva Ramos, Vítor Fa:
rã, Valcieniar Cõriejá," Vâí:
demar Rauriòndi, -wtdèfaãr
Raimundo, 

'Valdir ' 
Basüio

Dias, Valdir Batista fiiiario,
Valdir Tavares. Vàidòmiro

-•eiras-Livres
Ho,

iniijo
Silyn
Mòht

ltua- '.aura de A-
Estacio i!e Sá; rua

tabelo -,- Meier; rua
idéu -- Penha; Afon

•so Pena e rua Campos Sa-
les - Engenho Velho; rua
Conselheiro Junqueira, Rea-
lengo; rua. CJarisse índio du
Brasil -•- I->ra«a Almirante
Baltazar — Gloria; Praça
Cardeal. Arcoverde -- Go-
paeabana; avenida Eartqlo-
meu Mitre -- Lcbjoir . prJ.i.
ça Março Aurélio - - Vila
Cosmos.  Pen.1,1.

Mercado de
Martíclial Henues
O prefeito aprovou o pm •

jeto do novo mercado regiu
nal d? Marechal Hermes,
elaboiado pelo Serviço" de
Engenharia Rural da Prefei-
tura de Agricultura, foitàm-
bem determinada a abertü*
ra de concorrencia pública
para a construção do refe-.
rido mercado.

lielmiro do Nascimento, Vai*
fredp Gomes de Castro Mou*
rilhe, Valter de Freitas Ma*
tias, Valter Lopes, Varderlin
Frnacisco Quaresma, Wa-
shington Fernandes Rosa,
Wilhelm Wplfgang Ernesí
Braun e Wilhians Matos.

Engenharia
CONCURSO DE HABILITA-

ÇAO ¦— Nos dias è horas
abaixo mencionados os exa
minadores das matérias
constantes do concurso de
imiiiiitaeãó à matriculo aten
derão a pedidos de informa*
ção dos candidatos sobre as
suas provas escritas.

ÁLGEBRA — Dia 8 — às
9 lioras: GEOMETRIA —
Dia 8 — às 14 horas; DESE-
NHO — Dia S — às 13 ho-
ras.

Con? ereiantes de
Ayes e pvos

. O Diretor do Departamento
de Abastecimento está avi-
sando aos interessados abai*
xo relacionados, que solici-
taram inscrição para o Mer-
cado Nossa Senhora da Áju-
da, a fim de comerciar com
aves vivas e ovos, que deve-
rão comparecer ao Serviço

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'
Segundo a Seção de Fiscalização ,e Estatística do De

partanientd Racionai do' Café, ora ein liquidação, as expor-
tações brasileiras de café, em março recém-findo, subiram' a
I.-196.15-1 sacas do 60 quilos.

Coube ao porto de Santos, que tem sido o grande escoa-
douro da lavoura eafecira, liderar os embarques, pois i.-
meteu para os mercados -externos 8fl3.075 sacas.

Segue-qe, em ordem decrescente, Rio de" Janeiro; coiu'¦r-0._)3_ sacas; Paranagu:|, com 212.0.0; Vitória, com 8'Í,2.'Q:
.'.ngr.a dos Reis,' com l(i.'120. Recife, com ¦l..3tí;"r sàivaSae•oi.. §81,

ü çaié disponivl nos portos de exportasão. í, 31 ce março
i.-tíflizavj, s'm'Sántos, i 800.0ãQ"sacas?'cie^60 qiiilos;" no"Rio,
_.§V.ÍS'è'i:' em Earanaguá. 509'.087;" em Vitória. 6ü £38; em
Angra dos Reis, ...6.S6; no Recife 10.811; e em Salvador•1 3?'i.  v... ...

Assini, o Bisiit|5í,4 jj»i o..i »..:.u.ji^ifiiiís à« nH nos sor-
tos pre.erenciíü aç'éin.'»«i:i.ue so_'è-a ».XU..^i0 saeae de tíO
quilos.

tle Distribuição (setor Mer:
cados), na Avenida Rio
Branco, 277, sobre-loja, a
fim de confirmarem s-ijis pe-didos. O não comparecimen-
to no prazo estabelecido im*.

porta no cancelamento da ins
crição respectiva. A relação
dos requerentes é a esguin*
te: José Prates, Francisco P.
da Silva, Edel berto Ever,
Elizabete P. de Souza, Rena-
i B. Cardoso, João A.- Ricci
Álvaro Teles Rib.iro, Hen-

i ique da C. B. Filho, Valdo
.. dos Santos e Joaquim
Ferreira.
Animais apreendidos
Q Departamento de Vete-

riparia da Prefeitura comu-
nica ao público" quo foram
apreendidos, no dia 2 do

corrente, no bairro do Le,
blon, os seguintes animais:
caninos, 10; caprinos, .24;
eqüinos, 5; Total, 39.
Serv2;o Odontplógico
da pQliclínica
A prova de habilitação pa-

ra o Serviço Odontologico.
da Policlinica Geral será
realizada amanhã, às 8,30
horas, na sede da MABE, à
rua do Riachuelo, 124. Os
candidatos deverão levar ca-
neta-tinteiro ou lápis tinta.

SENSACIONAIS DESAFIOS
Dois desafios sensacionais, i UMA ÓTIMA FESTINHA .

foram lançados este mês, en-| Sábado ultimo, a Comissão
tre as comissões da Tijuca e
Mangueira ambas do clubu
do Norte e entre os clubes da
Penha e Frente Juvenil.

O desafio entre Mangueira
e Tijuca é a «negra» pois no
mes de fevereiro venceu a co-
missão de Mangueira e em
março a da Tijuca

Q desafio, entre a Frente
Juvenil •? .9 clube da Penha,
depende apenas da aceitação
por parte do segundo, já aue
o desafiante foi a Frente Ju-
venil, tendo-se feito nos se-
guintps termoss

«A Frente Juvenil do MAIP
após observar quais os clu-
bse que têm se mostrado mais
«borpcochôs» no trabalho de
ajuda a IMPRENSA POPU-
í.Ali, resolveu desafiar os «-t
nas. de pau» do clube da Pe-
nha, a cobrir q quota total es-
iqbeleçida para os clubes pe-
lõ qudfjro. de emulação do M.
ft.I*P-. Desde já qvif.qn.os que
ppden. recprrer a tudo, inclu
isvjí qp uso do soro Vpronoff.

Ò clube perdedor pnqará ao
MAtP uma multa dp 1(10 cru-
rrnros.

as.) Frente Juvenil do MAIP

Marinette realisou em Bota-
fogo, unia festinha, à qual
compareceram muitos amigos

da IMPRENSA POPULAR .
Como resultado desta fcsta

obteve, logicamente, uma
boa arrecadação financeira,
além ria ótima impressão que
a festa causou a todos que ne-
Ia tomaram parte.
GRANDE FESTA'

No dia 4 de maio, o clube
de Bonsucesso realizará uma
lesta, para a qual Já deu ini-
cio q intensos preparativos.

Tudo faz provar que a festa
obterá grande sucesso, dado
o grande nuemrp de convites
|á distribuídos. '

ps interessados poderão eu-
contrar convites tambem na
sede do MATP, à rua Gustavo'
Lacerda 19, l.o andar. '

7/

í
i
'

' ALFAIATE.
1 KUA BENTC3 itlBEIRÜ, S3

!T. and. sala l ¦ TEi_ 43-0092

MPRENS-A
POPULAR

Ki_t.-i.__i_,'

PEDBO MOTTâ UMA

Itcúacáo 9 íidajiiií.trsiau.
BIJ4 GUSTAVO I. EEDâ.

K.° lã (Sobrado.

Numero svnlso üt} i,G0
Nú-ne/i' «tratado Ori '{,00
tíumi'stra Crt .20,00
Nüí líSilcaj DO
luterlnri

Trimestre) ..o„0 Or* í.,08

FINANÇAS

Mal Hermes .. .. _„ «10,00
Frente Juvenil .. ,'.. 140,00
Barreiros .. ... .. ., . 50,00
Sampaio  60,00
Riachuelo .... ., ,. 14...00
Estrela do Norte .... 200.C1Ü
' Total 

' 
.-, 635,01)

ÍCMUf.ACAO GERAL:

l.u Ipanema Leblou iü S.
3.q fentro Terra" 18.6ÇÍ
ã.õ. Flamèngí.'" ÍS'Mi>
3.q Meier 13,6%

.CAMPANHA DE SÓCIOS:. '

.c-.u Ü_:ía. Myrilirus • õ_^vá.'
Sr.a Flamengo 

'" 
. . 3ü <j>0 j

,1o Bonsucesso 25 %,

• •*•*•*• ir • • *¦*"W 
| R V O S O |'

Ançoitl*. dBítinlmo. dS-tm...... ,exu_l. d. r,om__o . ob __uiíi._riiioni». e»*o»_mcnto, talia df memArla «hHmentos .1. uitetlMi-táe iníiesuraiica, tUèlsD dt ira:a«a otg.
-"BâTâMENTÜ ESl'MIAI.Ii.ail<l

.(EIUtOTUUS

-ia «a_-cs_íy ipi

ittJ» í-i-t'-'.iaí3.;jí!!

(JíiÃBOlã (
Mo s-Dyfiuinsicaj study oi aocuu Uracii i«larian-eot* d. « M.VW o l* «» tii aon_s -.

IS.1 tudu - IBLlifÜÜi S-í-a».!!1!
¦*- -fc.j««.--». - •._-_. ___. U. :_. __; _.'•__. __. .,

Btia ílvaiíü vu.vmí. aí

' 
li-Ki 1' tii||"lff'^HHJH

çmm DE MAQUINA DE COSTÜHA1

' Mnniiinm',^ \'-]i

Conseria gamplia e vei.de j
Í§ ;çí "lira : usa :

Xei.. $9-8310 
'

r-*'•.¦¦¦¦¦.Ji"-..'.!, ¦-'¦ j.-.-mv-,-.wr*mn < 

•is &-e«ai
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NOTA INTERNÀCIOWAI

A "Boa Vizinhança'
Ianque

A . roposlfo da visita tio secretário dc Estado Ache
sim uo Brasil o «New York Times» informa que o objeti-
vo dessa viagem é «aliviar temores* e «garantir nos dc-
mais países americano» que ou Estados Unidos apesar de
sua preocupação cum os problemas da Europa não esquece-
rum & política de boa vizinhança».

TSo liipócritts palavras alcançariam um cheio .o alvo
visado pelo «New Yorir-Times» se a política dc «boa vizi-
nlmnçn» e a própria tática da desinformação usada pelos
jornalistas a serviço do imperialismo já nã0 fossem tão
conhecidas.

Com efeilo, <o que se pretende apresentar como solícita
poiitica dc ajuda a paises necessitados nada mais c dp que
a dominação cada ver mais brutal e a exploração cada vez
mais cínica dos países «protegidos» pelos imperialistas ian-
quês. Estes, na verdade, jamais esqueceram tão rendosa
proteção, por maiores que sejam suas preocupações com o
qne te passa na Europa...

Desde o começo da partilha do mundo, nós primeiros
dias do imperialismo, nunca foi tão cínica a dominação de
um pais imperialista sobre outros países como esta que
hoje »iereem ns homens dos trastes e monopólios dos Esta-
dos Unidos. Jamais se viu tamanha 'rapinagem visando o
monopólio das fontes de matérias primas em todo o mundo.
(Nn Brasil temos njrora na ordem do dia n petróleo, a areia
monaxitica, o minério de ferro, a borracha p outras rique-
yas naturais). Os americanos, cm sua disputa com outros
países imperialistas, puzeram dc latln toda a tagarelice a
respeito do livre ncc-io: às fontes de matérias primas «
realizam um assalto bruta! aos epaises pouco desenvolvi,
fios;, que nrnr.lam.ini cprnlfger.i.

S\n\* elarn dn qtie nunca, nessa política dc r á pi na sem
internacional, aparece, através tia política imperialista ame-
ricana, o objetivo de. resolver problemas internos através
de t«nnuista« externas, através da expulsão dc lodo con-
currente das fontes de matérias primas e. dos mercados de
importação de produtos (ia industria,

Essa avidez; que leva au mais descarado cinismo- nuo
é. entretanto, apenas resultante dn reforrameuto do • impe-
rialismo que depois da segunda Guerra Mundial foi mttit.i¦vetes maior do que depois da primeira. Ela resulta em par-
te dn fato de que a lei do desenvolvimento desigual que
acompanha a marcha do capitalismo aguça a luta entre ns
grandes monopólios, (ornando cada vez mais graves as
contradições geradas pila própria poiitica isipcrislidlaL E'
justamente essa consciência da ihsiS«U'ídiidc que leva os
rituais candidatos à dominação do mundo fi adoção de mé
pretendem conquistar, entre o= quais lambem figuram ostodo» o-: mais brutais em suas relações com os povos min
pretendem conquistar, entre os quais também fi»ura osque apresentam como .seus aliados na luta contra «o Deriirocomunistas, *

m pleno período dc rápida decoin

A direção do P.C.B. recebeu a seguinte

z Carlos
3!?™Í° dc.VOflSO ma«nifi«> m o por vosso próprio povo, é uni «os fatores

a paz, c o de-
O trabalho que vindes realizando pela indebendência rivinnni •volviniiíntn Ar, m.c« m„„„:« "luepcnaencia nacioiuu. ;

' por vosso próprio povoj é u
povo norte-americano ""i,m' qUC tnÜ os mdhorc» interesses do

«Saiiiln n v« .»..£. ,.„-fii""i ™ "lcl,s!igc]ii, procedente dti Euromt; *

O trabalho que vindes realizando pela«^envolvimento dc vosso magnífico país o«locisivos par», á fofo contra o impurialis
povo norte-americano.

^^Sm^üé^M^ n,e" Pi!ÍS ^ bei» "»c É ™ «#« mais

*5S3lSP%* ^tà ™L; 32£rT ÜJZIT.ST * ~

omMhãõ
«raSídò^' 

7 (IP'), ~ °S °s Revista» receoeráni ime-
acabam eTn." 

conumlcacoes' diátirnente o apolo d'e'™00uoí
sf « pf ^EsE ^l^lhaciore, 

dos Sindicatos.Ce

DE

virtude da intransigência patronai na qüestiío do alimentotio salaivv .pleiteado, ü movi-
mento contra a Western Elec-
tric Co,, principalmente, reúne,
nesta capital, cerca dc So mil
oporàrios. Em Michlgan, na Ca-liforniB, 07 mil empregados to-
iefônicos aderinuif au movi-
mento, esíábelueèndò nírfiictés
tio - • ¦

Comunicação, que imediata-1
mente organizaram também ;
seus piquetei tis greve.

KA INDUSTRIA DO AÇO
Ao lado tios trabalhadores ',

em òómunlcaçàò, ooo mil traba- i
lhadores siderúrgicos marctV- i
<am; para amanha, o inicio ti-:.:'
umagreyp geral; também mu-
Uvàda pela intranaigôncia n--io protesto eni torno dan pi-lii-| tronai r.a questão do aumentocipais laói-icas da Aliclii^an Votii Je salários reivindicado A UMeplióno Co., enquanto 81 mi! léd .States Steel, a Betlileen, atrabalhadort-u e sinprògüdpà-dit'Jonos, bem como a Repubíic,maiuitenijao, eontãDilidade e üo! fecharam suas minas rio carvão'

OSR. 
Lourival Fontes

ofereceu, mas tmeni
pagou foi o Fasanelo, o
homem que distribuo di-
nhèiro.

Oa jornalistas presen-
tes se regalaram. Além
do churrasco, além do

E22Èzà
Mas não apenas tempe-
ratura. O sr. Vargas, se-
gundo o romancista, tam-
bém era um sol. Sim, na-
da menos que isso — um
sol!

Grande euforia invadiu
presidente do Banco do sas esperam. 'Estão 

com a Iodos, e a euforia não
.Brasil — além de tudo fome...
ainda havia o sr.. Fasa-
nelo.

«O Globo», em plena
euforia, não se conteve e
pérpretou um trocadilho:
— «A política não foi o
prato do dia...»

E um dos presentes,
talvez o sr, Augusto Fro-
derico Schmidt também
esgrimiu os seus dotes,
atalhou:

— .Por falar em tome,
Não, por certo que não presidente, ali está o Jo-

foi, pois madame Fasa- suó dc Castro.
nelo sugeriu, conforme
os cronistas do churrasco
do sr. Vargas, comenta-
rios de alto espírito só-
bre as modernas correii-

vinha simplesmente do
céu dc Petropolia Dia
Zé Lins;

— E. mais daquele sol
que estava conosco vi.
mesa, luz verdadeira em
torno da qual não as
borboletas lã do fora,
mas as mariposas câ de
dentro esvoaçavam, ton-
tas c tontas; como sem-
pre são <: foram as ma*

Abel Ohcrmoni,

Todos muito brilhan-
tes, como se vê. No ou-
tro dia o sr. José Lins riposas. Vargas soma o
do Rego escreveu uma as mariposas voavam».

, . crônica dizendo que «es- E num estilo a Chato:tes da pintura, falou-se távámos na intimidade — Vargas é o maior
em teatro, cm literatura, do poder) f;aIor quc ;inj.. clomador de férfl

ma os mais ceticos, quan- conheço,
to mais a muitos de nós
que tanto carecemos de
temperatura, beufazeja-:,

Temperatura, benfáse-
jo., o sr. Getulio Vargas.

João Neves estava parti
cularihentc brilh a n t e.
Quando Getulio chegou,
o ilustre acadêmico falou
com muito sucesso:

—~ Presidente, sa mas-

que

Dizem que no Pilar o
ar, José Lins do Rego ti-
nha fama dc fera,. „

Vai perdc-hi.

,. ,. aposição dn imuet-intsmo, que esbam na Kuropacom os mais alarnia! fe" atomas do atual período de crise geral do capilalismò MrAcheson arruma suas malas com destino ao Brasil,' ur„metendo itlmar temores c garantindo menu fidelidade às

reataiirahto, cm «juiu.l de ao,:-
dàrietiãdi, abanaonaràm, tam-
bem, o trabalho.

Em Ohio, as negociações t^r-
mlnãràrn às seis noras da. ma-
nliã, Lendo «ido organizados'
Imediatamente grupos dc protesto. A companhia, ali, empre-
ga vinte mil trabalhadores, dus
quais 16.000 são sindicalizados.
A greve em Ohio abrange to-
do o pessoal. .

procurando, com isso. antea-
pèrem-se n greve, o que sn t'-?;-,
acirrai- os ânimos entre os tr i-
balli adores

Com a greve tios 600 r.iil tra-
balhadores siderúrgicos, sobe a
mais cie. uni milhão o número
cie grevistas nos Estados Qm-
dos, o que vem provocando ver-
«ladeira inquietação entre os
partidos e políticos das clasjcs
dominantes.

timmwumúa rrênwaaBwmmmamÊtmmwtnB^mimÊÊÊKÊrWÊÊmtmam

w LI 1 H?Í! Sm Sil ¥ i« W I II. u y SO E DESUM
ACTERIÔLÓ

suas malas

.itimas dc sua avidez.

O provimento üias-Icíro d
Partidários da Puz enviou
seguinte mcnsngc
dente do Consclhc
ça ÚX 0:,U:

. Si-, Prcsidcnlc
O J.tovimcntii .

Pai-titiarios da r

Pre.-
gui-tr

Proiósia junio à ONU o Movimento Brasi
leiro dos Partidários da Paz

cie i;luiiò..-3 do cò.e."lslencia p>.-
ciciei c cooperarão entre us'
nações, Crime tão mtnstruoso

djáuhiano não .ir«,iitni p-i

Garantias aos Repatriados
í™1 y~^ I '"artiiiarios ua iJ,iz em noino I-" "-"'""*"" '"¦-' ¦« «""i> k-i?

CIO pL/lVO kJXiiy VUI CílllU» ,,0VÜ ç.xpnSBa cm ,VÚ],ÜQS leJ:minc*o3.-nazistas 2 militaristas
- A Rádio j. claraçõo especial prometendj assinaturas pela mterJiçüo das j-.Jãpoiòáõsem radio- j a segurança para todos os »™*'-" atômicas e por um Pac ! «ceçrasao

TQQUiO, 7 (IP
rio Pyòng-Ynn^
emissão em linguagem corea-
na, disse que o exército popu-lar coreano e os voluntários
chineses Haviam feito uma de-

IBWM DESRESPEITAM O
ACORDO FIRMADO

prisioneiros que tarem elevo!-
vidos, mesmo aqueles ¦ qua'ri 

lemas antl - comunistas
:at'ú&doá em -seus corpo;.. ,E;-
ses prisioneiros — diz a emis
sãò — com tatuagens nos
seus braços, não .sa tatiiaram
vaiuuío.-iameii*.e

japoneses c tem « repudio o a
das populações pa

to de Paz entro' ns Cinõ I cifleas: do mundo -inteiro.
Grandes Potências, protesta ; ü Povo brfiileiro, temo os
com veemência <• indignação i Povos de l'J<l0 ° ¦nuiidò, exige
contra o emprego dn armai8 P™'bi<;ào lncon:Hciw!al daa
bacteriológico, peio líxereito
dos Kstcrtos Unidos ci-j .\i-i--

ÉSáS^ !.(IP) ~~0s""• lcai'am i"viic,,h- "•• ¦"'"'¦¦"¦'¦
goi laüores sjno-corcanos tio

que nao tem motivos paia
aceitar a responsabilidade da
tatuagem, Acolheremos salis
íeilpí todos- aqueles prisionci-

cimento da delegação »ino- I ros que estiverem em poiler
coreana. Esse veículos estã-i 

' 
do inimigo', ei ps convidamos

protegidos de ataques por um ; >'• vir para sua pátria:
ncôrclò entre os clçis lados. ! -¦'- Kádio disse ainda: cÇa-

Q protesto foi entregue ao | :at\tim'os também a d.dos is
oficial americano Cot. ICin prisioneiros, depois tia rapa-

, , , ,. ,'ie.v, pèlooíicial-tliiijêsChanr; tria'dós, que serão reunidos áa••ncia de terror fascista des.cn- """? tle ^-aesong. A nota. foi- Chi, logo cle;)ois da rápid-t ! ;uas famílias c llies será per-'¦sdeada pelo govémo do cau-1 J,., í,plos represam antes Jo reunião em que foi discutida I h ilido uhirem-ri anós -nu tros
cHho Franco na Espanha. .Nes- j-^t,rc,to 

Popular, diz que ií j a participação da União So I na construção de um pais pa-
tio sentido foi aprovada moção í'.'ome!1& f?[ani feridos quan- vtética na Gòhiiss5o dc Con- cifico e na restauração dn vi-

TERROR FASCISTA
Organizações

M \ armisticio depois de uma ri"'* 
; rida. reunião realizada ontem

denunciaram os agressores
americanos pelos metralha-

operárias de j mentos ele veículos das dele
Londres protestavam contra a PC0CS chinesa e coreana

norte de Kaesong. A nc

rica do Ivei-te. tu guerra ia
SjaDenit.s j Coi-ein

Atos dessa tiafi í-iiza, tp.m
atingem hoje os povos corsa-
uu 'tí chirica; constituem mti
seria ameaça para leda a !-.:•-
hianidade e suscitõhj uma pro j
rendi Inqnielncie na-i pop-.-.'.-!-1!

çõi s pacifica:.-, i;tie võem nelis
mais uma perigosa m.-thlfcst» |
ção Ua poiitica de gaõrra dn j
Governo dos U.str.(!js L'n;ilr» ( 1

armas atômicas.
bucloriologicas <:
arnms dc arrasfi.
ti uií-áo massiça t

da.-i arma?
(!e todas as
ò . dc des

1- p. pulagões;

so crime espera que a Organt<
zàçào dn.s! Nasões Úmdaa res,
nonda ã exigência unanimo U05

. povos, adotando medidas que
considera como CP.IM1.NOSÜ j obriguem o Governo dos EsU>
DE GUERRA O CÍOVERNO dos Unidos da jUticrica dc
que as empregue e clama nor .Norte n cessar imediatamente;
um PACTO OI-, PaZ entre as o emprego das urmnt) baetc-
CINCO GRANDffS PÒTÉN- I riologicas contra os territórios
CIAS aberLo a. lodoi. os ES-
TADOS, como o .aolo mala
eficaa c decisivo pata garan-
tit- a coexistência pacifico, a

da Republico Popular du. Co--
réin, c da, Re;.-.:. '. ea. Populai
Democrática d.t Clima,

Aproveitamos o onsejò par.'
cooperagüo iuternacicual <: 0] api-esontar-lhe, St-, Presidontc
respeito 3. indeper.dmcia das o,s expressões «K- nossa a':Li'
Kações. wOii3Íderaçüo,

t) Movimento lliasilciro rfosí Pelo Ãlovimcnlp Bi-asileiro1
Partidários da. l'u:/ tu espres.; dos Partidários riu, l^ax
sar o seu incligaado protesto (a.) A.BKL CEERMOKT ¦-1
pela pratica do. táo construo-1 Prosidcptc.»

m p
CASO 0 POVO BRASIL

Ouerra Microbiana na y.mCoréia

oue pede ao mundo proteste j 
00 <]ols avi(jes americanos ata- i trole do Armistício

i:o'ntra a sanguinário Yc-£imu es- ,- ________
(vanJiol. *"*  

'"

ELETRIFICAÇÃO
O jornal «Pravda» anuncia ,

Vi.ra breve a inauguração dei
i>0 novas centrais hidro-elétri-
i.as na Ucrânia oue fornecerão I
(..nergia ii agricultura, Essf |
processo de eletrificação, além :
Ue alÍTiar o trabalho dos cam- j
çoneses conduzirá a nm grande í
i;umeni-i do nrndneno.

CONDENAÇÃO
ÜToram condenados 4tf dos

.'ilO1 implicados no movimento!
i)e protesto de San Severo, na |
1'talis.- Colocando-se ao lado dos
uenhores latifundiários, a jus-
Viça de De Gasperi' distribuiu
i-ieritenças que vão de 2 meses
k (j anris. exatamente como ua
j-pocií dú £nti**i<iiYi{tí

FÉRIAS

áH™a 
"^aleya dtí 15ü "I'P- 

j eleitos os presidentes das^s"

cia pacifica

agravando a lõnsfio laternaci'-1 Coréia, denunciando a utiliza,.
,. . ção da arina bacteioiogica pt--"ios 

exui-eitos ítgressoien nort-.
e ttniericçnos, dempnstraiu qu.

to ' uma terrível ainaaç-i ])esa so

nal, dificultando .- siiiiçúo p
eificii do.-; conflitos em curso
impedindo .. eutabeitcimeiv

As noticias tronsr .ilidas dalbve os povos do mundo: ,1 a-[masse a. Asm, £3p«dat;â&--í-:-;--
I nieaça de que se este.ndam ps. j pelo Oriente Medra o a Euro-

Ios quatro cantos da terra asipa, atingindo inclusive as A--
j epidemias ali pi-ono^iíadameti iriericas e o Braai!, cujas coit«
j u; p, ovocadas, '' dições de defiaa sanitária sãfl

; .-Essas epidemias rodem ss Wenticas âs dos paises acre-
; eiípandir rapidamente, em vir- [ 

co,oniais d:i Asia?
! fade dos modernos aneios de, j ^_ giíflSTRÀ PREV1comunicação !io;o r-sistentea, tf

iAO

insetos portadorea do bacilos
da peste bubônica o do tito
exantemalicò, por exe-ir.-plo, pi-

Jamais ijoderã sei' taxada eis
fantasiosa a, previsão da cs.!
tensão da guerra bacterlologN

MOSCOU, õ (Especial) ---
Hoje, ás 10 horas da manha.
iniciou seus trabalhos a ter-
ceira reunião plenária da Cou-
ferençia Econômica Interna- 1 ue uancos, cooperaüvas, iiwiü,

I eional sob a presidência, do .sr, , ççonómicosj sindicatos, ink.John Boyd Orr, da Inglaterra. | res sociais eücÔnomisiát

Salieniada por vários oradores a necesoidade de iniensificar o inisreâm-
bio-comercial enlre iodos os paises — Visiia dos delegados ao Kremlin,

de bancos, coope

oeni icr facilmenlo transportr.-1 ca. Nos anos cie 3?18.191í\
dos- 1,0 interior de um navio «^ | após a I Guerra Mundial, 3.
tio bojo de um avião, da Ce-1 «gripo espanholas, ceifou 21

j teia até o Japão, reproduzin-' milliões de vaias, O Distrito
I do-se naquele pais - provocan. Eederol, quando mais acentua-

do um surto epidentice, quo sí; dos ;:e faziam sentu.- os eíeitoy
estenda aos EÉ. IJU. c a pa. desse ti.po d.o influeísza, Xicoai
tros paises, : praticamente despovoado, ,Qu

i habitantes fugiam a mortttj
j viajando para o interior. ,A

«espnnliolaJ' uliistrava.Be, po'
; pulares iiiorriam nay ruo.s, on»
| fie seus cadáveres ficavam os-

postoá vários dias sem teri

, No começo da reuniio foram
JS «a compras dc matérias' pri-I participantes ua Conieicncla mus, metais, outros materiais

; suo pessoas competentes r»t - incluindo matérias primas¦sua esfera; o que possibiliia .'para a.producao de artigos d

i),o cónsürno, í ibrettido com Irau de ampliação das relações"irmás 
cio ocidente europeu 1 comerciais entre a URSS e ou-

tros paises sara uma grande

Ucf-Vaihai na BülS" ^ S^í w^"1"- 
füL elé!l° 

I 
a,scuur ^veicüsamentc" im- | amplo consumo, em primeiro

àtògm do H«S De S l!?50 P/f? ^ prtantes problemas da'cola-- lugar nos países da sudeste
«emror'|o^^ í ft 

Ásia, Àóximo Oriente e
Ihadofcs visitarão o MÚseul 

'"Uün*u ,cional-. A URoS poderia con- Médio.Oriente, poderiam atln
Itfeòrgc Dimitrov e outros la- ,sr' -vd ürr loi f;lcií0 ! ""•b,u.r l,iira a caüsavda am- ; <?ir á quantia total (I3 .-3 a 12
ííais d;i c .-I V,,-,!...,,.ra.

GREVES
Os sindicatos de trabalhado-

IÇCS no «ás, em toda a Itaüa,
tealizarão na próxima semana
trreves cie advertência, que se
converterão em greve gerail-aso nâo seíam atendidos em
Mias reivindicações. Nessa
j.-reve participarão òrgaiiizações
Irabalhadoras cT<- diversas tevt-
l^éViciss pob>V-i>

; Continuam checando k VmA,.
?-.&' rq'-V:fi?.v':'r/.ii ;;;trs mutilai
í Of*^ (1

! presidente ua sessão que tra.
j tara do problema da colãbo

ração econômica íntèrnacionf.l
para solução dos problemassociais. O professor Chahg dá
india, presidente cia sessão
criada para. discutir o proolc-J.ia dos paises pouco deséii-
volvidos do ponto de vista
econômico.

O primeiro a fazer uso da
palavra foi o delegado tia lia-
lõiidia, que declarou: «A rm-
lãndiii c um dos .poucos pai-

((a mns econômicas não podem

usinai? termtvelêtricaa
i" hidro-elétricas procédòn.teB da
K7nião KoviÊtlea, Ka- Pqlô.hia
psfci íu.n.io etmBlruída uma(J . -.,..,.,.,..,,
lyf- U...U-1U hidro-eletrica era Finlândia pura a' 

'UHSS 
au- !Esr c-'.í:íí--''ulo .para o dosenvol.

5'clüA';rt., . -''"¦ -mentcui dn ti bilhões ,r,,-.r.:i ,n.i vlrriento da '

_ J5MBAHSASOR
Vai recebido pelo generaiís- j ses. e a imporuição rio 5"pã". t 1;,cl? desenvolvimento das ro

füino Stáiin no Kremlin o em-? !;'•' bilhões e meio dé marcos. O- la5ões econômicas inlcrnâcio

pliaçõo dás relações econõ I bilhões de rubios. Diferente
micos normais e cooperar, ' nienfe dois anos anteriores, a
assim, para o (unaleciiiiento*kÚRSS poderia, em parte e em
da colaborado internacional, determinadas'còr.diçõós, com
As organizações scOitüs sòvié prar artigos t'í':eis, de cortu-
ficas aão soriégam as aspira- j-nie, alimentação e de amplo
ções de relações com meios consumo em quantidade ores
comerciais e industriais dos centes, De parte da ,URS3outros países so essas rela- ' "-/.diante a existência cie enu-
ções so basearem em yanta- ! dfções correspondentes, as ov-
gens reciprocas e no cumpri ! qanizações soviéticas de rr>
mento rigoroso das obrigações i méreio externo poderiam au
assumidas pelos signatários, j mentnr a venda de cereais
-,o que se refere à UBSSj toda madeiras, parjel, celulose, mi
a,eenio,snb? ..!." -,- organizei.- r"rio rie ferro, carvão, tibriVaj

comerciais, soviéticas i dos rie petróleo, instalações

delegado da Argentina_ que
,.se referiu às dificuldades'quecontribuição a causa da cola- s&0 impost!,s ao tlssenvolvi-

boraçao internacional. nu,nU) economico do seu país
Ká reunião plenária fala- | devido às discriminações exis-

rum ainda representantes dos I tentes 110 comercio internado,
meios econômicos da Itália, I iial. O orador citou dados so-
Irã. República Democrática I bre a redução observada nos
Alemã, Inglaterra, Paquistão o últimos anos na exportação é

i\as próprias agu.í epide-
¦ mias de febre tifoide tu disen.

•urso. ao Comitê da Iniciativa terias bacilares poclsm se irrti-
:• :iu Comitê Organizador So-1 cüar da Republica Populai.' da
viôtiço a hospitalidade pres- Coréia (atiiigiõa pêlos eom-
latia. ; bardeibs nücroblanos) para ee

A seguir, usou tia palavra"] alaauaf entr9 a população ua
pelas tropas

tv>--«pje. cpr^egiau; .5..
comtiiuio com países uo cxirc-- j ¦ouf ccme/cai»
mo orienta e ao mesmo tempo I cuniprem sempre rigórosu
mántet relações còrrierciais í menlÇ «s obrigações .contraí
íom poises do ocidente. Dc ! daS- ^s diferenças de sjst

colaboração cnt:'o
V UltSS se pronuncia

íiaixádor ús índia Eadnslcrich
!t-.an. i -sisita. esteve presentev>shins"lQ, Ministro das Rela-
toes Esteriores da URSS.

¦^âjLâ4

MOSCOU.

J,merciál finlandesa deve-se ao I m!?14e^° íIa S'-|err,-', ampliou' 
acordo tripartite coriclüidò em i consideravelmente seu comer-
1949 entre" a Finlândia; União 

' oio externo, apesar rie que, por
Soviética . 3 Polônia assim i c;111sas alheias â União Sovié-

«superávit!.: da balança

industriais, diversos, maqui-
tias agrícolas, meios dn trans
00',-le, assim como artigos dn
1'Vrl.ústrla levei

Km particular, 11 URSS po-
derià, nos próximos 2 ou 3
anos. fornecer máquinas a
instalações no valor de 3 bi-
Ihõés de rtiblos aos pnlses do

co- nais e me..mo depois da ter- 1 sudeste da Ásia, do Próximo

outros paíse
Km mune da Federação

Mundial dos Sindicatos, falou
Luis Saillnnt, seu Secretario
Geral, que propôs a elabora-
ção das seguintes resoluções:
1) eliminar a política de d>s-
criminação na esfera das re-
lações econômicas e comer-

v.. 2) .elaborar um progra-
ma para o desenvolvimento
pacifico da Industria e comer-
cio quo sirva ao objetivo do
melhorar a vida dos povos; 3)
i"cc!ur.ií'- í-jíí- dcspGs*:S úv. ruvrí'«i.'
e empregar essas verbas para
satisfazer ás necessidades so-
ciais a culturais; 1) recomen-
dar ao Conselho Econômico o
Social da ONU que alue no In-

mpòrtação da Argentina, Ein
dou dizendo que a Argentina
acolherá com satisfação o
restabelecimento e a amplia-
ção do comercio internacional,

Os disersusos hoje pronun-
ciados pelos participantes da
Conferência Econômica Inter-
nacional demonstram que a
discriminação existente na os-
fera do comercio internado-
nal te mesus reflexos nefastos
na cconu.ui.ia dos paises e nu
nivçl de vida das populações
Foram .artrnseü.te.clas propôs.
tas valiosas dirigidas «o V.-s-1 f 

-Enwii-^ sofive
tabeleclmcnto e desenvolvi-! homeiiír iiiwiipult

/:011a ocupada
smencahas.

OS SURTOS SE PROPAGAM
EÁCILJIENTE

Sobro a íacíildtide Oü. cxpíui-
são uo doenças dc e^.titer epi-
lieimcò, alias, temos exeihpljg
ocQi-riüòs na í''iar..,-a Recente,
mente, o jiavío «Pastèur» che
sou a Marselha da volta da
niuociuiia. u-go cm seguida,
loram veriíicauos casos ue va-
noia nesse porto e em AvilihàOi
j.res casos ue morte já forani
verificados.

Nos serviços de correio da
E3tas&o <te. Ittouliii (Alierj vir.-
te e quatro trabalhadores fo-
ram atttcauos de moléstia su.
eiia. Xodoa eles opresèntam
temperatura elevada ,- os mcd.-
cos ainda, nao puderam firmar |

j Túd:-'. Jissc.-}
vim nacos Jc

monto da pormuta comercial ePí.cspond(!ncia; nuittos det
em todo o mundo. quais.;.viniitun da lndo-Cliina.
,. Em Paris, no centro do cot..

, JNa reunião foram constata- j ,,.0i, „teres.se do melhoramenta do das grandes possibilidades ,.ni.v „,.,„„., .,„
nível de vida dos povos. [para n importação e exporta 

'-• ""-"•' Ja itido-Cbitia

quer,' lhes desse sepultura,
kcenluou-se u desátriprego « -
tome.

Estas foram a-j coaseques-
cias de «aponas» 1 tipo dc epi»
demia. Imaginemos, cntiio, c
..«..ciiv morbus, a, peste buboiii-
ca, c íebro tiioide, o tifo extul-
tcmalico c outras doenças .-<
alastrando no rnimdo. As l):ü'-
sas serão contadas, não em dc.
r.cna^. ponmi em CENTENA,-;
üiü MlJuHOES, As crianças,,
principalmente, era virtude dc:
sua uebil conatituujS& organi.
ca, serão as maiores vitimas,
Amontoados nos passeios, ea
ctiuávcres ítcaráo dias espere.'.!*
do um destino. Taívca não lia
ja tempo para enterrá-los a
então t-ies svrno queiniadòs eni
grandes fogueiras, nas p":aç;v;
como durante as epidemias di
tie «3Ctí ua Xdíidô íiiédiR,
. Desempreg..) e. fomçi: as diw.

eutraa vonsequéiiclas íiinitiiiitií.i
da guerra bacterioiógica, Eti-
quanto isso tràvar-se-á uma !:i
va .ticãnica contra os insétcii
transmissores de doenças - -

mosquitos, carrapatos, pulgar,
perccyejos, etc. — contra os

A PALAVRA DO
DU, RUBENS DO AMARAL

;ilo de muitos paisas. Uma se- mn cheu.0 
¦msuporiavei 

se d•io cie representantes econo-
Depois falou ó delegado; bra-imicos n.,anifóstol1 '-,csoJo dc

oa .empregados notaram quej ratos. O «inimigo invisível», aü
bactérias da morte, podem ca-

! tar em qualquer parte, até n.i

tica, o seu comércio com ai-como entro a Finlândia, União
Soviética e Tchecoslovaquia I Runs I,;llses ocidentais dimi
Esses acordos deram à Finlan- j nuiu c com outros cessou com-
dia a possibilidade de pagar a P-Çt&roénte. Há róssibllldade
URSS e uma parte da impor- Ic,e desenvolvimento da<! rela-

«.SR! i
\v >' 1

Ü
aaw ãt\so àa ateso
tetas, iímséi oMdas•«««««(íííwwfyas

!

IR4ÍSAC9
ISSItASJE,

ta

taçào recebida da Polônia e
da Tchecoslovaquia. As rela-

e ções comerciais com a URSS,
j baseadas nesse principio, são
1 vantajosas para a Finlândia,

assim armo a Polônia e a
Tchecoslovaquia que conse-
gufram um novo desenvolvi-
mérito». Terminando, Varig
propôs criar uma Câmara de
Comércio nos paises interes-
sados 310 comércio entre o
ocidente e o oriente.

FALA O REPRESENTANTE
SOVIÉTICO

À seguir, falou o Presiden
te da Câmara de Comércio da
ITRSS: <•* jnresente conferên
da ê « mais importante das
«onferêncius econômicas inter-

í& <£ *í' ass-iAjji

çoes comerciais dá URSS.
As organizações soviéticas

do comércio externo .podériaiti
comprar nos paises do o-iden
te europeu, du América «"•
deste da Ásia, Médio Oriente.
África e Austrália, as merca-
dorias habituaImenio expor,;
tadas e vender mercador!ís
soviéticas de que riece.üitátn

e Médio Oriente. '
COMERCIO COM*A l
AMERICA LATINA

O presidente ria Câmara de
Comercio da URSS prosseguiu
referindo-se as possibilidades
de ampliar as relações co-
mercláis com vários paises,
em particular com a lngla-
terra, França, Itália, Holanda.
Bélgica, Paises Escandinavos,
r>lF.:Hin, Alemanha ociden-
:al e Áustria. Depois acres-
óCütoá quo existem grandes
possibilidade para o deserivol-
vimenlo do comercio soviético
americano. Se os circules eco-
npmicos americanos desejo-

prendia delas. Solicitaram qut
.,. ,, , l essa;; malas fossem submetidita i cigarro nuo se leva á boca, i:

leifo, dr. Rubens do Amat-ál,-|t|^|lS-^ordcfs mutuamen-k d£1SinfecSao. Esses casos se tomo, então, proteger aa popu" ¦"'' ¦•'-• 1 vorificaram, cumpis salientar, lações — tio Rrasi), ^idr exciii-j Declarou o orador que a falta
| da livro permuta comei •.'ai

prejudica a economia do Bra.
sil. Referindo-se ã necessidade
do estabelecimento de um
amplo comercio internacional
sem intermediários, o delega-
do brasileiro, em nome de
sua delegação, apresentou as
segiiintés propostas- n '-is-
tituir nos vários paises, um
,'ureau Comercial de Iiifor-
maçào para troca dc informa
ções sobre as possibilidades
rie exportação

aqueles países. Tal permuta, I rtm desenvolver o comercio
de mercadorias entre a PRPS ! .com a URSS» as organizações
e cs mencionados paises podt- , hf-Porti-dora^ coyiétiçás pode-
ria atingir, nos próximos dois ir;:'-ni.. encomendar mercado
ou três anos, a quantia de tá
a 40 bilhões de rublos, ou 10
a 15 bilhões de rublos por ano
contra a permuta máxima de
após gu:ra que atingiu, em
194R a 5 bilhões de rublos. Ao

FALTA D15 MERCADO
MOSCOU, 7 (I.P.), -- O

produtor ele café do Estado de
São Paulo. Alberto Queiroz do
Amaral, d-^larou que há ne-
cessidade. de ampliar as rela-
ções comerciais do Brasil com
outros países. Por falta de mer-
cado. o Brasil perdeu 74 mi-
Ihões de sacas da café, o quo
também explica a circulação de-
licitaria do Brasil.
XOY0S DELEGADOS

MOSCOU, 1 (I.P.) -

a. 10 mil quilome-.roE do* Indu-iplo — contra as epidemias qu:
China... ; se transmitam inclusive atra-.

I vés da água, se centenas >i".
milhões de pessoas do «mundo

i ocidentais ainda bebendo á-gití

ÁSIA, FOCO DE
EPIDEMIAS

Os países co!on:a:3 o semi-, ,
coloniais da Aslf, -- índia, In- T"8 poí0!6' '
ilo-China, ,Sião, eve - devido ;qtje OS POVOS tilüàs suas precarissimas conci- | LEVANTEM
ções de higiene, ou melhor; d-- 

'

rias diversas aos Estados Uni
tbs na quantia de 4 a 5 bi-
lhC-es de rublos, no correr de

importação;, timiam chegando à esta capital
¦íL íólnrntivEaeav, 

coíllun,f-'ar. participantes dn. Conferência
í^,r,;tP ePVenips, pai--. Econômica Internacional. Che-Icirnentos e homens as transa- r:aram sâbado cérca de 30 d,.ções 

^comerciais 
no mercado |cgddoa de divereos kmundial, conforme esta sendo; mo India Méxi 

F 
Uruguai,claro na presente conferência Birmânia e Irã.S) instituir uma organização J VÍSITA AO KREMLINinternacional pára coordenar

nacionais. 3ía presente confe- mesmo tempo, as organiza-
itínda Internacional tomam j coes soviéticas poderiam lé
parte representantes de fir- í gociar no decorrer do .período I da Ásia, Próximo e Médio Ori-

-ÍÍSáÉftiÉèí íi-fflBSfissfffi* ViniH!a^'««úw.'ÀÍ(»fof de auri.i«itt;', À roalizarãü /}/j \so^m.

MOSCOU, 7 (I.P ) _ Du-s. informações economeasde ,iinte o dia de ontem, dominto,
dois ou três anos Existem T°'S 

°S Pasu0S. e.eselareccr ,. Conferência Econômica nSo" .a,n0S,...Í:v.,f;1.em,s<'llt'c js possibilidades de ox- "uncionou. 
Os delegados dos 45

j porlacão de cana pais, como países nela representados esti-
cio entre a URSS e oa riaises Í-°1 ,rle,Partida P11™ apre- veram pela manhã em visita ao
1 

™^i^-"&eJ^eSffiWmto<*3 úe impostas concre- Kremin e à tardo foram a uma-cepfão oferecida na sede doV Dr.. Lu ais do Amaral Soviet dó Moscou nor Michàl
çtgrattecsn, findando seu jrjls- i'asno\:.

também graruie.. possibilida-
des para desenvolver o cemer-

(da América Latina, Sudeste tas_

defesa sanitária, . contém em
incubação verdadeiros focos de

Con-1 epidemias. Não possuindo ca
nalizaç&o de esgotos o sem
uma rede de abastoctri,ento de
as nas, esses países aptesentám
todas as características para
que, tingidos pela guerra bac
terioiogica, suas populações se
jara barbaram.., . üíz.niadaá'

Qué não sucederia, portar.-
to a Ir.dia caso y. gej.-.-e3 'a
morte e:;. adiados' pelos assa,,
sinos ianques na Coréia íntt
cassem uma ao de .100
miihccs de habii:a."t is que vi¦ :u cm verdadoiriis cbhgldm«."¦'idos, dei prt Eòme.7
Quais seriam as conscqíteh.
>as da uma cpiaèniia quo t..=

O Üurcau do JohseHia Mui-:-
diai da Pas, recentemente reu-
nido em Oslo, denunciou que ¦:•
guerra microbiana íianieaçti
toda a humanidade», coiicit-»;
todo:; os homens e. mulheres .1
so levantarem contra o íhonü.
navel crime dos. bandií-.os am*;.
ricanos, protestando por todo-;
os meios e os oürigando po;
fim a respeitar o., convênio;!
internacionais. Qua as mães-
brasileiras, as noivas, os jo-
vens, os patriotas, totós os «¦
!ad&os protestem contra es;:c

«rime; Que protestem em iejji.
Uma defesa,

l



Wcftoa* IMPRENSA POPULAR 8M3S2
NA CÂMARA MUNICIPAL

A Cumplicidade da Prefei-
tura com os Grilos e as

Companhias Imobiliárias
Fala o Sr. Henrique Miranda sôbre a Lei n* 211,
fae determina a organizarão do cadastro rural
do Distrito Federal — A organização dos caiu-
poneses c a entrega da terra a quem trabalha

Repetidamente têm sido apresentadas r(o í(enárlq da Gamara
Municipal denúncias, comentários, protestos ti observações sôbre
a jncuria dt> Executivo em face dos problemas da cidade. O Ve-
rendor Henrie,ue Miranda acrescentou: _. ,^ iucuria. sa faz sen-tir sobretudo nos setores do ensino, abastecimento,' áàudc e
transporte. ¦ *

«No ano passado — dia o vereador comunista - fia uin iè»
luerimento em ejue solicitava do Pre;feítu informações sôbre aaplicação da Lei n.' 211. E' uma lei bem' íonliccida, porque tem
Sido objeto dc discussões neste plenário. Kelumbro, entretantoüratar-se da lei que determina a organização do cadastro ruraldo Distrito Federal. Data a lei n.' 211 de 1948, tendo, por conse-«niíiite, quatro anos». Informa, em seguida, que recebeu as in-formações do Secretário da Agricultura, sr. Heitor Grilo. E re-liome o meio quilo de papel das informações: em quatro anos,foram compradas duas máquinas e um fichárip Cardex. Alémíiseo, foram realizadas cinco ou seis reuniões improdutivas.

Refere-se a lei n.» 211 à ve*» '
«tflcação da .propriedade efe.
Wa das terras no Distrito Fe.

Impõe - se a União dos Brasileiros
Para Impedir a Entrega do Petróleo

A propósito das graves i
ameaças que .pesam sôbre as
nossas riquezas minerais, par-ticularmente o petróleo, de que
a Standard Oil tenta se após-
sar a todo custo, o general An-

rleral. A iuoperancia Ua Pre-
Ifettura -- afirma o sr. Hen*•ritjue Miranda — não ae devo
apenas à incapaeiciaüe admi-
jBistrativa ou ati eiTuerramento
'da maquina burocrática. Isco
j»« deve, realmente, à cumplici-
Idade da Prçfeitiiri} com 

" 
as

companhias imobiliárias, com
*tm wnheeidos ';gi\k:ros», cto
Distrito Kedecai

Proleslamo; ceiútf: a m).j
observância dy -àui n.» 211,
Sua apJicaç;Sp sprjã q primeiro
ipaásu para o escláreçimehtc,
<las propriedades ue.< Distrito
Fewkral, para j combate ao,?
«grilos». Nâo ternos n mewír
confiança, como ;t\ afirmamos
con outras ôpórtnnidãdesi —

Ideclarovi o sr. iietiriitie Mirai!-
átt. — tle quo. na situação a.lual
venham a executar essa lei. A
Lei ii.-' 211 é ne alcanço mi-
njmo e ap,enag prevê o levar,
iiolfeiitei eio catlastro rui'àí,
ÍMas isto amedronta os
leiros* e as enniicciela:
¦j«tiihias imobiliárias»

«Achamos que Executivo
Municipal -— concluiu o sr.
Henrique Afirarela <- enquan-
Io for, como è, a expressão dos
jjnleresses das classe;-! domi-
nanteB, dos iátifumliariós 'é dus
«grileiros», medida nenhuma,
efetiva <? eficiente, tomara. Só
n organização do,s peejuenos Ia
vrádôres em seus sir.üicatos o:em ligas camponesa. pode á¦Ua.-i.at a solução desejada: a
eliminação dei «grile» e da ex-
ploração do homem elo campo,
<-.oni a entrega ela letra a quem
trabalha...

Continuamos
Desastres na
CeritraJ

Continua o sinistro progra-
ma de desastres de trens da
Central do Brasil. Na manhã
de ontem, registrou-se mais um
descarri lamento com um trem
cargueiro, ao alcançar a esta-
ção do Conrado. Em conse-
quência tombaram dois vagões,

sor do ensino 
"supletivo 

da Pre T 
°^tJ'uirain 

J>or 
l™eo tem-

feitura ck) Dtetóo Federal Fo S° 
a "-"' ° trem SA"2, que'

vinio^ « 
"'"*" "oaeraj" *m «a ocasião se encontrava na

N O S E N A D 0

ENTREVISTA DO GENERAL ANTÔNIO JOSÉ HENNING

¦rgn.
«com-

DENUNCIA

O sr. Couto eie Souza (PSD)
denunciou a péssima alirnon.
tação quo está r.oelo servida
aos alunos tia Kscula Bento
iíioeiro. Atú lagartixas, alem
iie moscas e. barntas, já foram
encontradas pelo., alunos no
jioio da comida.

ESCÂNDALO

O sr. Gládstono Chaves át.
Vfe^lo discursou sonre o eseati-
,?alo do çpneurso para profes-

O sr. Anoionin Sales, qui,também ganhou o ai» passa-do uma yiagenainlift a Elm-opa
deu conta ontem, eto aeu reca-
do, informando que o Congt-cs-
so de Adubos dn qual foi pai-te (nào «orno adubo, mas conto
observador), foi muito bem
obrigado. De pataatgcm, o se-
nador não perdeu ¦.<. tcasião (ia
louvar a cciyiliatrçrío ocidoa-
tab, cfiiitando o que viu das
beleças da política colonialista
na África do Ncrte, especial.
monte, na Tunísia e Marrocos.

Na Ordem do Dia iria so:-
votado mais um vultoso credi-
to, para pagament i aos nossos
«bons amigos» norU.nmerica-
nos pela ajuda, através dos
termos do ajuste e condiçõo
do celebre «Land ijease», o
caso, trocado «m miúdos podaser assim resumido:

Pelo referido acopóo devia-
mos pagar 21 milhões 415
mil e 680 cruzeiros referen.
tes a 1,144.000,00 dólares de
prestações vencidas nos meses
de setembro de 30'e 31. o g-j*verno, como não -fosse autori.
zado a isso pelo Parlamento,
lançou mão de outras verbas e.
agora pode a lcgalieaç&o do seu
avanço. Por outw lado, os
mesmissimos «bons amigo:,,,
querem, também, que se sal.
dem aquelas contas cum o ua-
gamonto de maia duas presta-

fiões no valor de J..ü00.00ü,üu
de tíolares para a liquidação
daqueloa noíisus tliviftis, por
termos participado .V. gueri-à 0
ujutlade a véncè-Ja,

O mais engragado, porém, ò
que os nossos credores Jem
bram que tcom reJaçtlo ao au-
xijiq de defesu proporcionado
ao no3so governei se>ii forma da
vasos de guerra (inclusive
transportes, barcaças, o doca;,
secas flutuantes) a nós ai-reu*
dados, dentro do programa
«Lend Lease;., tais apai-elha-
mentos devem s.ir devolvidos
aos ílstados Unidcs Quanto
ao dinheiro que ihe devemoj,
isso dever ser religiosamente
pago, nos períodos marcados.

O plenário, por fait: de nu
mero, não aprecie u ,--. «marme-
lada>, que provavelmente será
votada hoje, à toque de cai-
xa pur ser o ultimo dia tle ati-
vidade no Monroe, dervido ;is
ferias da «Sonmn.v Santa».

tonio José Henning concedeu
uma entrevista à IMPRENSA
POPULAR, afirmando:

— Preliminarmente, devo ex-
pressnr meu reconhecimento
cívico aos associados do Cen-
tro pela deferência com que me
distinguiram olegendo-mc pa-
ra a. Presidência do Honra des-
mi patriótica entidade, ao lado
de figuras como o general Ar-
thur Carnaúba, senador Ma-
thias Olímpio, desembargador
João Pereira Sampaio e eu-
tros.
1MPOK-SE A UNIÃO

DOS BRASILEIROS
Prosseguindo, salientou o

ilustre militar:
Considero como das mais

vem o Centro dirigindo em to-
ao o país. Nossos grandes pro-
blemas econômicos e políticos
exigem, realmente, um movi-
mento popular de esclarccimen-
to, mobilização e luta, a fim
de que os verdadeiros interês-
ses cio Brasil sejam preservados
o efetivada a defesa da inele-
pendência nacional ante oa pia-
no3 e manobras dos trustes in-
tei-imcioiiais. No momento, im-
põe-se que todos os brasileiros,
sem distinção de opiniões polf-
tlcas ou filosóficas, se unam
firmemente para derrotar o pro.
jeto da «sociedade mista» na
exploração do petróleo, mero e
descarado disfarce do mesmo
entreguismo que sempre com-

necessárias e decisivas a cam* i batemos, nesta memorável cam-
panha que, ovganizadamente, | panha pelo monopólio estatal,

Solidariedade da U. B. E. S.
Aos Estudantes Espanhóis
Proíeaia a entídade nacional dos estudantes
secwjrdários contra as atrocidades do governo

 fascista de Franco

WS £%
I Al-li I!HII7AUvlV VIúêaXí

A União Brasileira dos Es-
tudantés Secundários, fomãn.
do conhecimento que ostudau.
tes e populares espanhóis
num total de 19 pessoas, entro
os quais o lide-r estudantil
LOPEZ RAIMUNDO, estão sen
do julgados por um Tribunal
Militar Especial, instrumen-
to da sangrenta ditadura de
Franco, cuja finalidade única
é tentar legalizar o assassinio
em massa dos mais destaca-
dos representatnes dos estu.
dantes e do povo de Barcelo*
na, ao tempo que em nome dos
seus 405 mil filiados, exige
sejam esses colegas e seus
companheiros postos em liber*

dade, interpretando a cons-
ciência democrática do .povo
brsaileiro, vem de publico pro-
testar contra mais essa medi-
da fascista do Governo Eípa.
nhol

FORTACELER O
CEDPEN

Finalizando, afirmou ainda o
general Antônio Josó Henning:

— Estou certo de que, sem
solução do continuidade, nossa
resistência aos trustes cada
vez mais se fortalecerá. No dia
21 do r-orrente, será solencmen-
to comemorado em todo o país
o «Dia do Petróleo e da Inde-
pendência Nacional». Na mes-
ma tiata o CEDPEN completa-
rft 4 anos tle fecundo trabalho
cm prol dos mais legítimos in*

Prepara o
Crime o
Governo
Inglês

SINGAPURA, 7 (IP) — Foi
noticiado aqui que o governo
inglês prepara um monstruo-
so crime contra os patriotas
malaios. Diz-se que uma guer-
ra química vai ser lançada
contra as áreas agrícolas no
interior das selvas.

Segundo essa notícia, os
aviões espalharão venenos so-
bro as plantações, rapazes de
destrui-las e causar a morte
dos que tentarem utilizá-las
na alimentação.

terêsses da pátria brasileira.
Conclamo todos os meus con-
cidadãos a quo, desde já, parti-
clpem das iniciativas progra-
mudas pelo Centro e quo com-
pieendem a realização de pa-
lestras e conferências, reuniões,
cursos, campanha de sócios,
etc, fortalecendo assim a enti-
dade para decidir o futuro do
pov0 brasileiro.

Torfe^vLiü na
Polícia um
Operário

Populares estiveram em nos-
sa redação denunciando a pri-
yào às primeiras horas da roa-
nhã ele sábado, do trabalhador
portuário Joné Conceição 'IVi.
xeira, quando se dirigia à í(.»
lnspetoria do Cais do Porto,,
Informaram os denunciante!»
que o portuário, apesar de erri
íícu favor ter sido recjueriçlçt
ordem dei liabeas-corpus,-. conti»
nua ainda preso e está sendo
submetido a espancamentos ti
suvicias.

Feras Assassina

'*•*¦""*¦ sr*""*1*** "-* -*•¦"-

NERVOSOS
¦

üUií»»*, elculiilai*,, dla.firMxu mucU m «ornem e ei* malat», >
tutCiiM, ei(e>tameato, t«IU eie mesnorti. -enMsKmtot elo laíMtoirt
efciât uvKGíiraw:*. idéha do tntauto, ate.

ÍWâTAtlCHTfO f.SPKCIAMKADU »OS UlVJ-VaUSIUK
HKUBOTfCOS

DR. J OBABOIS i
d» tStmlttj (tu ik« fijfiiholojieai *ttBd> e>J 3*cí».l tiiaeti i- mwlstBeDte dc ¦ U 12 e U U IS eiora» !8CA 4LVAHO «XVlil, ií - OI.» «ad« - l'IMJ!irOH«J 51-SBMi t

IfOS 0 Sã
(t'!-MClusão da /.? página)

bolo popular dc urna camada
de assalariados do patrão-Es*
tado é uma roalictade drama,
tica. Na Fabrica de Armamen-

" 
-———»-«¦«•».*..-. -„««...«i

^***l>**,*'****************,>**l,**I****t***gt^^

QUAL A RAINHA DA 1
IMPRENSA POPULAR? I

Votoem .../..,.;.;.. 
|

I Do Clube de Ajuda do  1

Nome do votante á

tos da Andaraí, por exemplo, balho pesado, Os descontos es-dependência dò Ministério doi tão registrados no envelope:
Guerra que, como os demais, 79,00; consignação ao IPASE,
ministérios militares conso* i 130,00j consignação a Caixame verbas fabulosas do orça- Econômica, 265,00; armazéns,mento nacional, cerca cie 95 cr? 651,00. Tudo isso somado
poi cento dos servidores per- consumiu-lhe 1.125,00, exata-
f^TooSaend„ nüfn0ieS ¦¦° mcnte ° total (i0 ™ salário.1.900,00, sendo que a meti.a Tem asslm 0 Estad f
geial de ordenados varia. en-1 brica militar do ---*---« ««
tre 1.440,00 e 1.720,00. E' fa- por cento dos

Andaraí. 95
servidores tra-

li riií

ACONTECEU NA CiDABE

ENVOLTO E
LAGOA 1OA

cil imaginar o que seja a vi- balhando em troca de aln.nidades|es funeionarios, çondê* alimento retiracio mválS

Um operário desse estatele*J.â SEfiMNnA ttpVvtpcimento militar enviou à nos, ^S™ SS sala.sa redação um envelope com]rio todos os meses comido pe-o seu pagamento mensal: j*°s 
descontos, esse modelo

1.125,00 por um mês de tra.rcrvidor' para nao P;,ssar ío-
me com os seus, garantir o
aluguel, o vestuário da íami-
lia e o colej-io dos filhos, tem
que su tvirar», pegar bisca-
tes onde e quando encontra.
Muitos trabalham a noite co-
mo porteiros de ciema; outros
vendem Kibon no Estádio Ma.
racanft nos dormirmos de fjraii-des joros. E assim vão vivem-
do esses homens, empregados
do Estado, numa eanseira

Misleriosj) crmtt. dt morte uaurrm M madrugada Ue ou- Aue„lfo-l.. „ M . • ,iam, ms proxiniuladeii üa Layütt jiadpigq da Freitas, sendo n ,í*?sa™.t*.9 ° Motorista

. V.

ffi? ? 6f v!° ifrâni° Ar*6»i0 dtí Lem^> dtí "'' ™<& te Caiu ao pecar o bonde
tw^,./'t':,C"!.".'lno.cí0 Binco d0 ?railil> residente à rua Aten, pres 

l 
„ „1*„„:__Kardek, 50, casei .1, no Engenho Novo.

Pouco faltam pura, x hora da madrugada, quando wn casalm» i»morodos con-eit célere para avisar a um guarda municipal
qne Haviam sido esoutados disparas no interior de um carroiiüífrosiu-, sujo do barro vermelho. Disseram também que pre-mtciaram quando uma pessoa de dentro do carro atirou umrwohwr na lagoa, O vigilante municipal procurou, ainda a ar-m, mus nada encontrando comunicou o fato ao *,» distritoIAS buscas wru u:)iur o uutomóvel prolongaram-se até o ama-«tecer do dia dr- ontem, quando, finalmente, foi achado. O ve'-mojHk estrada du üacopan. .Dentro estava o cadáver do bancárioAframu, que aprosntaiSa vários ferimentos mortais no corvomda uni no lado direito do peito, outro no queixo lado direitoro wn no iistomaijii. Além disso, apresentava cUvãóséa w, nes-

mi", o qv, elas presumir-se tenha havido luta, no interior do autoRfina, ainda, eamplçta mistério em torno desse assassiniosuoe-se, tociavia, nyp o rapati, abaüiio a tiros recebera, antes do
I»T ^„?7' 

"a n*t0 'k' ,lomVm, vários teiefowmts, tendo suawoe notado ,,uv qB SB recusava a atender. Finalmente, resoi-ewa jatar- «?»!• « l"-^<>" que estava do outro lado do fio, saindo,
SkSHw V 

"í '"" ''mnd0 °MWç, o que fj acredita
*ÊS3l 

°a?ü4' «"."x"''"- Pú? Mo lado, de acorda com as
mova ohvoIomo em. um caso, em v\rtude de ser desauiiado da
mmosa, de nome Herminia de Lemos, que desejava o Jtmmnentq de seu. ex-mando para tmsar-se no Uruguai, com um
S 

„,eiai,/„ei,,; tiiê agora Mo apurada. Bm várias\ZMes, Bemhua discutiu com o bancário, mas este se mostrava
W ^o_ propósito de não autorizar- o «oro matrimônio
m Qs.mitveitas recaírem m pessoa desse médico, mTCoteao, até, o momento, nâo possa, dn hipótese
(e-ít»iB da lugôa Rodrigo ,u Freitas está

¦ Baleado na perna —
Faleceu o operário —*

o peixeiro *-. Assaltado — Outnirs
ocorrências 

VENCEU
0 Madureira

sem fim, trabalhando de noi-
to e de dia.

A SOLUÇÃO DA
COMISSÃO VARGAS

A esses paupérrimos «bar-
nabésí-, sacrificadissimos ser-
vitlores de primeiras letras cioalfabeto criado pelo DASP é
que a Comissão nomeada pe-Io sr. Getulio Vargas resolveu
restringir os beneficios da lei,
nesando-llies o direito ao sa-
lano-familia, de crS 150,00 porfilho. E vai mais além essacomissão: pretende subordi-
nar a melhoria de salários àrendição de ter o servidor
mais de 4 anos de canga doEstado no pescoço, como se ocusto da vida não fosse o mes-
nio para iodos.

(Conclusão da pag. 1)
cado pelos tarados policiais
sob as ordens do comissário
Nilton Ferreira.

COM -A VIDA POR UM FIO,
FÁBIO ACUSA A POLICIA

lia residência de Fábio,
nosa reportagem, com o con-
sentimento da familia, ou-
viu-o pessoalmente. Er-
guendo-se no leito com difi-

culdades, porque está quasi
moribundo em conseqüência
dos espancamentos sofridos
u cano de boracha e barra
de ferro sobre os rins, os
peitos e por todo o corpo,
Fabió declarou á reporta-
gem:
— <Já na feira fui espanca-

do por Morais que há muito
tempo me persegue. Mas ,)
pior foi no Distrito. A' noi-
te senti uma eólica e come-
cei a gemer. Surgiu o co-
missário Nilton, abriu *
porta e levou-me para uma" 
dependência do Distrito, que
fica no sobrado. Ali, ligou o

rádio a todo volume e apli*
cou-me uma tremenda sur*
ra. Usaram cano de borra*
cha e armas. De preferencia
batiam nos rins, na cabeça,
nos pulmões, dando tam-
bém muitos socos». No cor-
po rk; Fábio, o repórter veri-
ficou, nítidos, os sinais das
sevicias.

OUTRA FARSA

Denunciado o fato pela
imprensa e devido a sua re-
percussão, a policia prome*
teu abrir em torno do caso,
«rigoroso» inquérito para
apurar os responsáveis. Pon-
co tempo depois que o re*
porter chegara ã ..asa de Fa-
bio chegou o investigador
Amaral, do 22.'' Distrito Po*
licial, para ouvi-lo e convi-
dar os parentes a depor. O
inquérito so processa sob a
direção do delegado Verissi-
mo. Fábio, confirmou tudo
que dissera á reportagem
declarando-se apto para re*
conhecer os seus espanca-

dores t: icaliimando ainda
hoiem -íles o comis-iario
Klitòn vp,o guarda Morais,
üabe-se, éititrét :ito o valor
desses ^inquéritos» e o que
eles üigoificam. A própria
policia instaurando-os, ape.
nas encobre com isso os séiis
crimes. Nunca chegando" a
conclusões que nao Bejar*.

favoráveis aos criminosos.
A FAMÍLIA SEM

fiECUKSOS
Ale hoje Fábio encontra-

su em cima da «ama «liren-
do pelos espancumcnuis de
que rui vitima, sem assistiu-
cia alguma. Sua familia náí

tem recursos para tratar
Io. .Fábio não tom forsa:-
para ae levantar' e ú-
ao Instituto Médico Lee-
gai para o necessário exahis
de corpo delito. Enquanto is-
so, cumeça, o processo de in-
timidagâo da famiiiã da vj,-
tiniu, visando a policia im-
pedir que a mesma depanbf.
acusando. A própria auferi-
dado encarregada do «inc jé-
rito» procura abafar aü to»
zcs acusadoras através -ési
ameaça.
A CALUNIA DK

eNOTICIA*
O jornal «A. NoUeáíkv,, m

sua etliçâo de 31 úíltlmo, d«e
uma nota desabc4»dora eiif
relagão a conduta de Fábio.

A família procurou ó jorBa,"
| para retifjcaç&t. èaa riota, i^.

cebendo do mesmo wirpostíâ
negativa. Porisso pediu-noi/
esclarecer quo o s«trato 

'ti-

rado por Fábio <*> púMiCaUte
nesse vespertino, ScH tlmelto
sem o seu consentiraeat-9. en
sob preas&o «io i^euü-wâri© «lhF>
serviço. A. nota axm -tyt&z»:
compromete «A íiotkte* icej-
mo joraal a sei-viço da poli*
cia e utilizada como velcuüç
do infâmias e instronwntg dü
suas atrocidades,

TRABALHADORES

Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
ma da Conceição, 39

ÓTICA WILSON ~
Apresentando este anun-
c'o V. S. gòsará unidesconl:o de 20% --

üecessifâ o
De Lui, Eseofa

Reunião dos
Médicos

Em sua última reunião, a Co-
missão da Defesa da' A*«áaçS-s
Médica do Distrito Federal,
aceitou a proposta do dtfí.Hò*
mem, eme estabelece a seguinte
ordem de importância para 09
projetos atualmente em anda-
inentp na Câmara Federal, e
que interessam à corpòraçáo
rnédiça. '" * '

a) Projeto 1.082/50; b) gaíário minimo; c) projeto Fòn-les Romero.
Foi aprovada, Mmbêní. a pre-posta que visa a fixação d*:normas que regem os serviçc-r-

assistêijcia médica ne país"erro da A
e

\/»istério.
ASSALTADO O
tMOTORISTA

Seriam 23,30 horas de elo-
(/ningo e o motorista João Tei-
jteira, em seu carro, num pon,
«o da Estrada de Santa Cruz,
esperava que surr-isso alguma
ipessôa necessitada de seus
serviços profissionais. Naò
tardou muito e apareceram :i
Indivíduos nue. oeupamto 'i
auto, ordenaram ao chaufeur
ifiirnasM! na direção ;l.=i K«ti-itcla
São José. '.'loào Teixeira, que
& solteiro, dc 3G unos, mor-;.
|dor na rua Antaris, 2.932, Sta.
|Criiz, deu movimento ao carro,•«em saber que mais adianto
estava reservada .paia si um-.i
W.-:agrtirln.vel e dolorosa sur-
presa. E' q^ie os passageiros
mán mais eram senão assai-
íante.s. É num'trecho deserto
;d? Estrada, um deles sacotf
«tie um revolver, mandando ao
«itoauíeur que parasse o veí-
h-i*lo, sob pena de ser morto
jj.II mesmo. O motorista não
M»e outro remédio eiue obe-
fecer. Parou o Carro e, con-
Itoj-nic qs assaltantes haviarn
Idôlerminarlo,
tufli^dn. Si,

O certo 6 qne o
emiolío em denso

saltou para
Im submetido

uma «revista» geral, pois os
mdividuos desejavam cunhei-
ro. Carregaram com a impor-
tancia de selscentos cruzeiros
que o profissional tinha em
seu poder. Não ficaram aí.
porem, os maus instintos dos-
3 desconhecidos, pois, terrni-
nada a «limpeza», desfecha
ram golpes eom o cabo desuas armas na cabeça do mo-
torista, deixando-» sem senti-
dos na beira da estrada. A»f. ir. fugir? 1 110 earrn da vi
tuna. Bata somente foi enoon-
tpadã; ^or populares, na ma-
drugada de"ontem c. foi trans
orotatla para o Hospital D,
Pedro II. onde se encontra em
srrave esfado, eom fratura cio
crânio. Os assaltantes, não
fe>rani ainda identificados

KM ESTADO DE
•íSHOCK*

.Na avenida das Bandeiras,
na manhã de ontem, foi en-contrado, em estado de «sho-
ck», um homem de uns 28
anos presumíveis, trajando
calça de brlm clara, camiseta
amarela, camisa eie alçodão

.1 1 listrado e calcando alpargatas
...., escurai. AlgueSi i^fcrnojii J ftfWtfid*

para o Hospital Carlos Chagas,
que ao locai mandou uma
ambulância.

Constatou-se, nn ocasião,
que o ferido apresentava fra-
tura do crânio, mas não portava nenhum documento me-
diante o qual pudesse ser
identificado; Horas depois fa
lecia o infeliz homem, presumindo-se tenha sido vitima le
alguma queda tle um auto a
Érràhde vélòoidacie,

ANAVALHOU A ESPOSA
A casa númsrü, 137 cia püado Catete, foi palco, ontem

>ela manhã de uma tantáti
va de homicídio, quando o ai
faiate Ivan Baldüino da Silvt.
ne »,7 üiioi, umprègãilb cia fie
ma «Bruinster & Irmãos L'da.
casado com 2l2nith Báidüinn
da Silva, de 19 anos, tentou
matar esta a golpes de riáva
lha. A mulher sofreu fèrirneri
to Inciso na face esquerda efoi removida para o H.P.3
O quase assassino foi preso rautuado. Os motivos' pren^dem-.se a uma discussão quío alfaiate teve com Zertith,
por questões de ciúme.

BALEADO
Deu entrada ontem no Hos-

pitai Miguel Couto, apresen-
tando ferimento irunsfixiani ena perna direita, produzido pai.bala, o menor Jõsj* údz\ de 16
anqs. domiciliado à ;:[&. Candi-
do Gafree, 18.

Disse haver sldu oaieado poi-um coronel do Exercito, quan"do tentava saltar < mino Acsua residência, qua f,Ca pegl.do à casa do militar, cujo no-me nao foi mencionado
vítima.

O forihientti n&o
va gravidade

QUEDA FATAt
Faleeeu ontem uo Hospital

Miguel Couto, ondo fera iritér.

pela
'iprcsenu-

nada doinüieo último, apresen-
tando graves fraturas, uma
senhora de cor parda, aparen
tando 70 anos de idade, dc re
sidencia o identidade ignoraria.

Ao tentar pegar u:.n bonde,
a pobre mulher perdera o equi
librio, a cairá deaastradamen-
te, fraturando o crani-j. O fato
ocorreu em frente uo predic-92, da rua Francisco sã.

PitESO O eÓÍÍÍERCIÀNTB
Giusóppo Gillareio, italiano,

proprietário à& Peixarin /..eme,
situada à aveniiia Princesa
ísdbel, 24, 101 préáq entem em
flagrante ao vender corvma e;
caiiiatão para o Forte Duque

-.li? Ca:;iaíi, pai- jü-ííis áC-inía da
tabela,

ü.nsepe, depois de autuado
na iJeieáacia do Economia Po-
pular, toi rwoinicio ao xadrez
de onde devera sair dentro de
poucas horas, logo que «mo-
lhe;> a mão da policia. E ao
foi preso talvez o cunha sido
por escolher freguês quo mor<i
em Forte.

ASSALTO
Manuel Vansert, residente à

rua Hita Lodoli, 204, aptu-ta-
mento 301, queixou-se à poli-cia de que sua casp, fora as-
saltada ontem, haver.clc. os la-
drõos roubado jóias e obetos
no v<tlor do 81 nnl cruzeiros.'ENCONTRADO

DESFALEGIIDO
Foi internado ontem, «Jesa-

covciatla, no Hospital Cario;,
Chagas, uni homem ele cor
pardü, aparentando 4,r> anos de
idade, do residência t* identi-
tlutle ignoradas.

Sne-unci-arcdíiij èstt>ntlldò i-.;i
estrada dos Banelcirantes, pro.
ximo ã ponte qe Coelho Neto,
suBondp-ãe que a mesmo tenha
sieio vitima tle uma :tueda de
ônibus.

QUITO, 7 (INS) _
A equipe brasileira de fu-
tebol do Madureira ven-
ceu a equipe campeã de
Quito, o Áucas, ontem,
domingo, por 4x1.

O primeiro tempo ter-
minou em favor do Ma-
dureira por 2x0, tendo
os dianteiros brasileiros
apresentado um execelen-
te jogo e a equipe local
jogado melhor do qug 0
indica o- resultado.

Chegando ao morro iniciamos um verdadeiro rirr-iiir, r -

«Ha cinco anos moro neste morro,

raia
IficrameotosMe

depois:nliiito cemifiti». E
Não há sequer um melhora
nao aparece». João

ra 
S 
SSpara" ^gúir''^^' tZÓ^Z JÈT ™&&

rm o morro, vro^ertj tani^cS Jéti &*6 f 
S"bÍ"

OS DONOS DO MORRO

mi melhoramento feito pela Prefeitura que anuí
aegrès" Tá S'7 r? ^ Um ba"dü SSSSaiegiei,. ,1a neste local é preciso fazur v0rrl„^;

pronmssas^.
Como era todos os morros, oda Arreliatambém temos seus«qonos». Candinho e Casemiro,

sao os mais fortes. Candinho
obra quarenta a cinqüenta
cruzeiros por uma faixa déterra, onde us interessados
••onstroem suas casas. Estas
automaticamente ficam perten-cendo aos «donos» da terraNi esta situação Candinho tem
cerca de 500 lotes alugados,
leda a margem do Rio «xisten-
t^ 110 morro è alugada porCandinho. Oasemiro tem suasterras bem 110 «alto da colina,

onde nasce a água cristalina».
A.uga -por 100 e 150 cruzei-
los, uma faixa de terra. Haoperários que moram lá em ei-ma o trabalham na cidade. Es-ta parte é chamada a da «Saí'-

Vamos agora para a AT-re
relia

DERROTADO
O AMERICA

JUIZ DE FORA, 0 (Espe-ciai) — Jogando esta tardecontra o E, c
riça F. C.
ro,

1 upi, o Amo.
do Rio dc- .lanei-

foi derrotado nala contagem
mínima. O tonto foi marcado
por Procopio,

A vitoria do Tupi apesar cieconseguida a. duras penas, foiinteiramente justa, tendo o
placard premiado os esforços
do melhor time em campo

AiS DUAS EQ-JTPES'
As duas equipes jorraram as-

sim:
TUPÍ _ Barbosa. Jorge oDomicio; Belosi, Silvio e Zé do

Correio; Cotpco, üsaias, Proi
copio (Vitrinhti), Garclero
Vitrinho (Toledinho).

AMERICA — Osr.l, Joel
Osmar; Rubens, Osvcltllnho ,
Ivan; Guilherme, Valerimi,..
Dimas, Remuira e Erani (Jo
sé).

RENDA E3 ARBITRAGEM

A arrecadação somou a im
portancia de Cr$ 32.:l80,00 ti
a arbitragem esteve u cargo
do sr. Adelino Kibeirc de Jo
sus, que se houve a contento

de Graeiliano Ramos v

NA ARRELIA

P.A, Passagem do rio é bem di-ticil. Nao oferece segurança
ajgurna. E' no entanto o me-llior caminho, nele passandosenhoras com pesados feixes
de lenha, e lata d*água. Manalevina mora ali há três anos.
Pe e-neoraa junte à vertente'-do
no, lavava sua roupa. Tem seisulhos. Olha espantada para o«.portei-, que foi bater naquelas
bandas e diz; «Moço, a vida es-ta tltira, o dinheiro que meu
mawdo ganha nã0 dá para na-da. a um absurdo' o aumentofies preços». Maria aproveita a
nfftm do rio, pois a bica fica
muito distante, Assim é o co.tneeo da Arrelia.

t/MA ESCOLA
PARA O MORRO

Continuamos a caminhar, t&.mando contacto cora es proble*mas dos moradores. O caminh*e cada vez pior. A Prefeituranunca olha par» aemele reca».to. Com as chuvas as ruas fi-cam instrassitáveis. Em tfoào«o uma bica encontramos um
STupo de moradoreE. Nair sflqueixa contra o abandono <tomorro Hercilia, resolve falar:— «Ha muito tempo lutamos
pela construção de uma escolaaqui. A escola mais próximauça na rua Barão de Meaquit».
,'; 

a. Cruzeiro. Nair chama ibenção do repórter para „ |0.ral por ele já percorrido e mie,à noite, sem iluminação, ftemmto inseguro. A coIomcSo d€ampadas nos pogte3 existen-

t* ",,e ™ra «o morro há¦to anos. O nrnM™. j. j_

mie

DOENÇAS E OPERA-
ÇõBS DOS OLHOS

CONSULTÓRÍO,

. ií tie Novembío, i)4 \
NfTEROf

- Telefone 6937

José Mar-
,:., ,. - - morro há
•',rl'han°S-. °, prnb,ema da ***•»•¦anb&tt é levantado. A 

' 
aju»existe foi canalizai da...j,e.e,il.e _d0 próprio morro m-n» moradores. Mas tambím anascente seea no verão

<> GOVERNO VAI MALO velho Severino, já r}« ca*
pown Io seu barraco. Vive ali"'«mais de 10 mios.

n im. Vai de mal a pior" o «y

l> Tirometeu. Esfó govèm,
*L r 

l\Heah* cainíà ée po-e, continua o velho Severi,"°- W e tempo da Prefeí-toa tomar aIgumas p,^cas er favor dos moradores de,™orro da Arrelia. Melhoramei,-

J 
G ,,umina^o para ae „„.AgUa paia 0B moradores, eefel'flndo "'•' fflínJm0 ,lmas í0 bi.

P9s. _« sobretudo a conrtruçie
imediata de urna

m-édí In ?' 
" ¦ dm 4 2 ocor^m verificada no interior do

do íóve h! T ÍUH ,-eMat-?mala, 227, quando o proprietário
£ uni ti,, t fá° 

d°3 Visi!is da instrução, dispiríou eon-
Pedro Jot 1 nü,d°-"° »»¦!#« A vitima «'a ° trabalhador
Vareas onl t, 

eU'-,-qUeI-Í0Í inten,ado no HosPital Getuliovagas, onde passou vanos dias entre a vida o a morte. Ontem
SrSvif V^ 

a°* Pad?«me"^. veio a fal^"sèn4o"WÍ^rpo icmoMdo para o neeroteSrid do Instituto Médico Legal
jue q Antônio Gonçalves Teixeira, cc-iiUniía

i 0 erimiuosi

^ii# , ma i
u.^..,tu„ I I CONSULTÓRIO.- f

5ffl5SS?w' ; 
' H: « * N*w-»Iwh W4 ) - ~/jfcliüAühpb NiTEROI cnanc-is-

'¦'^¦r- - 
j w- 1-eíefone 6937 ? 

—- ___ _

VALEAPENAí
í-eia CANTO DB
KSPEKANça de

Kafae] de Carvalho

(Poesia)Pieeo: Cr$ i3)00 _ avenda nas livrarias © na«'ettacjão deste jornal
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ASSEMBLÉIA DOS JORNALISTAS — ReaIiza-se» «•manhã, às 16 hs. uma asscmblóia dos jornalistas profissionais desta Capital, pai"
___ aprovação do relatório da diretoria e balanço financeiro, referente ao exercício de 1951.
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Procurando intimidai- os
operários texfeis que esttto em
plena campanha por aumcrt-
io ue salários, os patrões vêm
utilizando do todos os recur-
sus, inclusive o terror policial.
Diante dos portões da íabrica
Mavilis, no Caju, estacionam
ilariam-.nte 4. ou 5 carros da

líatiio Patrulha. E' bastante
;[ue üm operário reclame na
gerencia contra o salário que
recebe para que no dia se-
guíní. a «tiragem', do Setor
Trabalhista esteja nos por-
lões ;\ procura da vitima. Os
patrões recorrera à policia do
ar. Vargas, para garantir sua
dxpiorà.ab, reprimindo qual-
itier tentativa dc movimento
1'pivintlic'a't'oriò.

— A (lh'.çSo da Fabrica Ala-
vil Es, não contente com os
.seus stiper-lucros adquiridos
ás custas da exploração dos
iiperários, ainda descobre'
meios de rouba-los, não pa.
gantío o salário mínimo esti-
pulado por lei. À maioria dos
trabalhadores soíi. tantos des
contos, sob pretexto que nem
mesmo compreendem, que é
varo o que consegue receber
mais de 900 cruzeiros por .mês.

Falando à nossa reportagem
sobre a reivindicação das ope-
árias da seção de fiação,

uma operária tle nome Nilza
nos disse:

— Tocamos 3 «lados* tle
tear de 9 e 10 varões, E' um
iràbaíi-0 cansativo, quase im-
possível. Estamos lutando,
•ior intermédio do Sindicato,
para termos o direito de tocar
2 «lados» de 9 varões ou 3 de
ii varões.

Os operários não ne intimi-

Revoltados qs operários com a opressão e o .error policial de que eçião -mposto sindical
sendo vítimas
frente à fábrica

Carros da R. P. em estacionamento permanente em
Não se deixam Intimidar e lutam pelo aumento e
contra o imposto dos pelegos 

Vários

dam eom u vigilância poli-
mento às suas reivindicações,
ciai na fabrica participam' da
campanha dirigida pelo Sin-
dicto por aumento de siila-
rios. Levantam a todo o mo-

O t.celão Pedro Luiz Carneiro
declarou ao repórter:

— «ripo podemos continuar
sendo psplqratjos dessa ma-
neira. Tudo faremos para con-
quistar o* aumento e para der-

rubar as outras expioraçõ.s
do patrão. Ainda esta sema-
na rompeu o fio com que eu
trabaíháya e passei rnais tle 6
horas para tirar o «ronibo*.
CONTRA O

trabalhadores fala-
ram da extorsão que é o lm-
posto Sindical. Um dia de sa-
lt1 rio tlrjidp do bolso' do opo-
rário p;*ra fazer banquetes
para pc^gos e fortunas para
aventureiros. O operário Alce-
biades Carvalho informou que
ps trabalhadores ria Jylavilis
esjãp fazendo uma campanha
contra o Imposto Sindical, e
que a maioria já assinou um
memorial que será enviado à

Câmara Federal, pedindo a
extinção dágua Imposto, Operários da Muvillis quando falavam íi roportnjt(! 1M1-KENSA BOPüLÀR

Parados e sem
e TroaMeterístas

Motoristas, e' troendores da Empresa de Ônibus São Jorge quandu falavam á iiossii reporlagiii».

-ivindicàm Aumento
Oa Trabalhadores.

Em Cerâmica
Sábado Último \ oJ taram :t

ee reunir cm seu Sindicato os
uabaiuadoies nas industrias
de olaria e cerâmica desta Ca-
pilai, a íim de prosseguir t,
campanha por aumento dc
salários. As bases desse uu-
mento variam de SO .t 13 por
cento, para os menores o
iinàloros salários, respectiva-
menle, tendo sido lixado p
prazo de 10 dias para que os
•'mpregadores se manifestem
sobre a questão levantada pe-
los empregados.

,\ TABELA
Ficou decidido durante a

assembléia que sèriaVremetido
pelo Sindicato a todos os in-
dusiciais, cifculáfes comunica-
du as resoluções tomadas pe-
los trabalhadores, sendo ane-
xàdas as mesmas cópias da
tabela, que é a seguinte:

— aumento geral de sala-
vios para todos os trabalhado-
tes tias industrias de olarias,
liidrilhos hl '.ráulicos, 

produto.?
ile cimeiilo e tle cerâmica para
construção, indistintamente,
inclusive para os funcionários

, de esccilório,
-- o pagamento do au-'monto ora pretendido deverá

.ser efetuado a partir de 1 cie
março tle 1952.

¦i —- as porcentagens do au-
mento serão as seguintes:

Salários até Cr? 2.000,00 uu-
mento" de S0ÇÓ; de 2.001,00 a

í

-&_m_am

ALFAIATE
C E Z A R

Tecidos nacionais e eshangesro*
CrediáriK — Tel: 37-0114

L++4^*&*r**&fr*4**#wé*+r*+é+4ir44++0+<*é***44 +*#**.te-&<#*'f+-f #¦•**

75%; de CrS ..
70%

Cr$ 2.500,00
2.50.1,00 a Cr$ 3.000,00
de CrS 3.001,00 a CrS
3.300,00 — tiõvó; de Cr$
.•.¦1.50.1,00 a Cr$ 4.000,00 — B0%*
dé CrS -1-001,00 a CrS 4.500,00
— 55% de 4.501,00 a CrS ....
5.000,00 — 50%, e salários su-
pci-iores a CrS 5.000,00. ati-
mento dc 45 por cento.

— para efeito de cálculo,
será tomado para base p sala-
rio .percebido pelos trabalha-
dores na data de 31 de dez^m-
bro de .1951.

— para os que trabalha:'.!
por comissão ou tarefa serão
observadas as mesmas per-
contagens acima, tomando--.c
por base o salário percebid >
pelos trabalhadores nn data
cie 31 tle dezembro de 1951.

5 — pura os que trabalham
por comissão ou tarefa serão
observadas as mesmas per-
centàgèns acima, tomando-se
por base a média de salários
percebidos nos últimos li mê-
ses do uno de 1951, ou seja de
julho a dezembro.-!

DR. A. CAMPOS
(Cirurgia. • D.ntista.i
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

AVtíiiiilii Gomes Treirr
do Rezende, iiíj-1*;. &!*¦» ironia

(jyitigo
ao

ii;")) — Ktüt
Hottil aicn dc Si»

Si .*¦_ s»* ,.*.-.¦.-_..-..,., ^

Fotocópia Paulista
COPIAS EM 15 MINUTOS

ííUA CHILE, ;!3 — FONE; 42--.84Í.

Ifumcrosüs motoristas e
cadotea • da Empresa dc Oni
bus São Jorge, cjuo luz a li-
nha Mele-j.Maúl, estão para.
dos, «m 9jn_uqumc!a da tal-
ta de tacometros rios óarrós.
Durante esses dias de inativ'.-
dad. nada percebem. A em-
presa, alem de sonegar a, re.
munuraeáo, náo peimiie que os
traiialliadorc'! procurem outra.,
cumpaiiiiiu.s, a fim de garanti-
rem o taistento diarn. « de
-uus íamilias. Tal sltüàfiáo,
entretanto, foi criada pelo de»-
caso ciuaiiioso da empresa às
veclamações dos trubalhadoi-a.i
t:o.uti"t a amoasa de ferias for.
t-aduj. O íato tem motivado
gorai indignação entre aqueles
motoristas e ttocadores que,
como afirmaram _ reportajrt ni
estão dispostos a lutar pela
conquista do pagamento dos
dias parados. Um troiatlor, de-
pois de narrar ns diíicuddades
que tem encontrado eni conse-
qnenciu. da criminosa medida
da empresa, afirmou:

—• Lutaremos pelo' paga-
mento porque nao -jc-mos cul.
pados por nada disto. Alem
do mais, en, por exemplo, sou-
efetivo e tenho direito a rem.;

$$. Não rece-bem extraordinários, nem
dos com as exigências da empresa
nevaváu. Logo que recomece u
trabalho, organiíiiretnos uma.
comissjo para se entendei' com
a diretoria Ua çojjipár.jtja,

NAO PAGA ISXTftAOR.
DINAKÍO

Numero-ms outras ireclaini'-
<;óes foram 1'oita'- ont.m. à ••_
portageiu, por ffo-p.dores e
motorií/ta.s tlj* «inpixjii. Não
recebem extnioalinano, caibo-
ra trabalhem diariamente 10 u

.12 horas. Também não têm
hora para.as rejjejçSes, que são
feitas nos prupno:-; oiiilnis, ou
pontos finais das linhas ripi*
intervalos de cada. partida
Qualquer reclartiatjõo, corifor-
me afirmou um iyoobõor, pqtje
aer motivo para demissão co-
mo «déscontento>, N'>o podem
trabalhar à paisana, nem eom
farda incompleta. Referindo,
sé is dificuldades que encon-
tram, disse-nos um trecador:

— Quando o carro vem mui-
to cheio a gente ifit\\ de fie„r
nas portas e quando chove ti-
camas completamente* molha-

uo.-, a t.iupics.i não quer aa
büf dc nada c riiesmo ítiolhaflo
temos que continuar traba
lhaudo.

LliSAüoa OS TRÁBA-
LHADORES

Mas não é sõ. Através de
varias manobrar, j, emprosa tí.
Jorge diminuiu ainda mais os
salários dos empregados. Os
motoristas ganhavam anterior-
mente ao ultimo c.umontij con.
cedido, CrS Ua.iíO djarips. Ti-
nhani, entretanto, i*ma etnriis-
são do -1% sobre aa lotitfiões
dos carros, p que aumentava
para 110 cruzeiros aquela dia-
ria. Com o aumento cios pru-
cos das pu.sdage-u*, porem, ;.

Extensão do

têm hora de refeições — Sacrifica-
— Lesadoa com o úliimq, armênio

tuprçsa nupCimm a çpmtssãí
o íUTi-dumIou o sulario dianc
para 100 ('.ru„e;io' iipenas.

!Mas ti cumissiiu nunca pri
pagti iutogrulm-ení.'.-'.' Comu fo-
mos iiiiorriiadoí, p.r'vários tro-
caclores, a, emprçraf a fim cl«
diminuii a comissão' úos nio.
tqrititilã, botava irocfedores nos
pontos finais, qUi;s .antes ca.
parlida do ônibus, faziam a cc •
br;i.n.;a da_ pass.tgehs.-- Tllilo isto -ii-" _3lA.lll'U urn
trocador • ¦ tem servido paj-n
esclarecer iodos *i&-. Já sa-
bentos quo sqmeúte unidos con-
seguiremos repelir a«) mano
bras doj- patrões, K não fies-
rj-mos dc brasos crttzados.i

-omoai
urnento as.

Estrangeiras
Memorial dos Sindicaio- dos Aeronautas e Aer o-

viários à exilidade palronal

VIDA SINDICAL
IMPASSE NO AUMENTO DOSiga ao ,Miiiistro do Trabalho dc
EMPREGADOS EM PADAKIAS vários memoriais, entre os

Voltaram a se reunir sexta!quais um que pleiteia a tlimi-
feira ultima, no Tribunal Re-7nuição tío aluguel de um nu-

WKm Y. MAIA
"CYRANO'

'j

tiú

Vkiaiii, us proprietários da cultura industrializaria, quo
Ihunlvt;, e «áe)t'icjiçe Fi <{c X.c*tt**ci*ípé Olwier e «ilíccftcl;
Orson Wclles, não seriam filmes para as platéias popu-

iarts, quando subimos, que Shakcspearc, viajou petos (e-jiòos
. foi instalar a sim juventude, numa das 'wuores .íuíóííií' do
inundo: — a da União Soviética.

Não queriam exibir estes filmes, porqiie, temiam v.m jr-i-
vtisso de bilheteria. No entanto, seu. íaiiçiimentos, jorum um
ãitcesso co/)íyÍ!;íc.

O mesmo, ia acontecendo com ^Cyratio de Bergcrai-,.,
üe liosthmd, unia das raras obras do tculro romântico qup
resisiiii ao tempo. b'cUzinenie, cstiv senüò exibida, esta profiu-.
i«o de Stanley Kramer, o mesmo que produziu, no cinema
v_L morte do eaixeiro viajante..-, auum náo exibida aip lirasil.~*Oyrano 

de Bcrgcruo, e um importante registro cine-'iiudoyiájico, onde o grande atur José Ferrei; dirigido porMivliáel Qordon, nos /<w esquecer, as dcfieiéueias da meàívcrv
Mala Poioors no papel de lioxuna, e dos outros interpretes
do elenco. A verdade á, que José Feirer (foi professor de,
ator brasileiro José Lawgog), não só eomplçta o espetáculo,
como é, ele sòzinliOj um espetáculo completo.

, Sua interpretação, no panei de Cijrtmo:. impõe dizer qtwtiu'à v«:: d *(?*¦.(•. orquestra, irãnsfuimando us muiiuioyus, num
concerto sinfônico. É"' extraordinário o domínio como esto átu.i'portoriquvnhu, modula as palavras.

Quando, «« cenet do balcão, Cyruno vai .ditando e e/.-i-
Crestando as pak.xn-as. do sua iiaiolão au namorado sem pa-lavras, para o idilio a Ituxana, o espectador sente, que Jcs,J
Ferrei; transformado num anônimo «ponto» de palco, alvim-
ça, nesta cena, o instante máximo do espetáculo.

O poder do agrado popular de «Cyrano de Beruerao,
como pjçu teatral, deve residir na simplicidade de seu trian-
tinto amoroso, bascudo no clássico Vierrot quo sabe dizer o
sonho de seu amor, no Arkquim que pode viver a realidade
do amor, o, i\a Colombina, que deseja a reunião do senho 

"o
da realidade, num só amo.nte.

O filme falha cm vários aspectos, sendo quo o muis
acentuado, está na fotografia nada de acordo com a atmos-
jéra dú assicitío. Seic- íraíatíienío teatral foi vulonzado, no
cinema, pela comi tante presença do enorme nariz de Cyrano.
nos grandes primeiros planos, como o foi, no «Ivan, o ter-
rivel», o cavanhaque.

Que Nossa Senhora de Hollywood, não permita que o&
ttio\-.tores de filmes musicais, transforme, futuramente, «Cy-ranq -Je Bergeruc» num espetáculo de revista, com Jimi/
Durai}, no papel título. Assim seja.

08 PROGRAMAS DE HOJE
«UIErica — 4f*yr_n0 do Ber-

tíerao, oom José Ferrei".
•¦RT-l-ALACIO - «D<- Pecttflo-ra a aantó», com iiáriS Frmi

? Isa l'ola.
¦iSTOHIA — vSansao o Üi-Üiai;cpm Victor Mactut-o b Heàjí- liarcarr.
O/ENÍDA - ,:*uaria Antoqteti*-.

«ore Tyrone 3?o->,'er e Koniia¦hearéV. "" —

AZTECA — «Rainha das rai-
nhc.s-, com Luiz Alcorizà e
Le;'::ii do Alcaniz.  '

-.Ç\lii',iSA — «Ürsia ci-;ir.a».
BOTAFOGO — cCyrano de Ber-

re-me» "^ -r-_fLiS___!__í

B. DE PINA — «O totríplÜo
General Custer», com Erròl
Vlynn.

CARIOCA — <:Jumais ta caii'.i!;
corei», com.Tyruue Power c
Ann Blyth.

CENTENÁRIO — oAn.ela», com
Bllaiiã Lago.

COLISEU — «Cy.rano do Berge*
roc-í-T com Joaá pêrref,

CÕL'ÕNIAL 
"¦— ' «Sánsaó e Da-

lila», com Victor Jlature 
'«

Hedy Lamàrr."
E.VJ S.V — cPieseuca do Aal-

toj "0 ¦ íí) c-aádàrchüyi!;: '.'

FI.tJMÍKENSE""— <'Qa«oK «a.ije
homem» e «Crim-f' p'òr 

' üíi-
$m

ilUARANt — «Taraan o n l-.-r-
ra aelvugem.i u vOa uiürtos nau
vuilau://.

ULtAJAU —¦ ,.lliíu cigana*.
It. LOBO -- iSaiisâo b Duii-

Ia», com Victor Matinê, o jle-dy -áitiarV.
IMPKKro — ctiainlm das i„i

nlias», com Luiz A.lcorlza ,¦
I.nana Uo ÁlcáÜlü,

IDEAL -- -í.lainala to. eaciuece-
reu, com Tyrone Po.ver o Aiiu
Blyth'.

ÍPANWHA — -iKain|ia das rai-
niiass, com tula Alcorizo o
o I.uana do AlcaíUz.

ÍRIS — «A mulher do diabos,
eom Lama Suarez o «Pcitiíuclp
c Murocas na televisão:;.

J..EBLON ~- íl*yrano do Eerge
rae», com José Ferfer.

LEME — \:SÍro_u„, em i:-egua-
da semana, com 'tunínhrçy _b;
gail o Marta Toreu.

- MADURÉIHA - atainlui uos
i-iuliaas'. com Luiz Ãlcõrha •.
Lunna dc Alcuül*.

MARROCOS - tAluria da Praia--
eom Dinah Mezzomo o Dar-
ry Heis e '.;Posto avançado em
Marrocoss.

MARACANÃ — tRainha das rai-
iihas». com Luiz Alooriza p
Liiana dc Alçáhiz,

MÀSCQTE — iSansão e Dallla»,
com Vtctor Mature o Hedy ,Lu-
marr.

MEM DE SA' -- <Areiii3 ardeil-
tess-, com Cyl Farney o Fada
Santoro.

METROS (Passeio, Tijuca o Co-
1'acabana) — «Sinfonia de Pa-
ris», com Çieno Kelly o Les-
lie Caron. •

MIRAMAR — Jamais to eaque-
côf.elV, eom Tyrone Pe-v/cr o Ann

Blyth.
MONTE CASTELO - vO segre-

do de Salnt Vves», com Ri-
chard Ney ó Henry Daniell.

ODEON — «O princesa o 02
bárbaros?, em segunda sem-.- ,
na, eom David Farrar 9" Á.ia
Ulyth.
OLÍMPIA -- v.O bom vulbl-
nho-, oom Bing Crosby a
«Aventuras clclônieas\> com.
Tim Holt.

OLINDA — «Sansão o Dallla»,
com Victor Mature e Hedy
Lamarr.

PALÁCIO — •t.Cyranp de Ber-
gerac», com José Ferrcr.

PARISIENSE - tSaiisSo o Du-
Ata»; eom Victor Mature o IIc-
dy Lamarr.

PARA TODOS - «De pecadora
a santa», com Maria Frau e
Isu Fola.

PATH15'' -— «Sirocos, em se-
gunda semana, com Humph-
rey Bogart e Maria Tqren.

PLAZA ~ «SansJo e Dalila',
eóíii Victor Mature c Hedy 1j,i ¦
marr.

yiBAJA' -- tú segredo da Salnt
Yves», com Richard Ne-t''g
Heiiry Daniell.

PRESIDENTE — <D,.- pecado-
:_"e Si.tat,,' com iüã:ia''Frau
4 Isa'Eò!a.

FP.lMOR" t_ «Saus$o o Dalila»,' «õnVVlctor Ivíatüro e HedyTuí'-

Salnt-.0 segredo -de
eom Richard Nov e
Daniell,
«Jaiiiaís te esquecerei»,

Power i- Ann

Eergcnu'

a san
sa

REX —
ívea»,
ílenry

ROXI --
cóm Tyrõna
.Ulyth.

KIAN — «Cyruno d
eom José Furrer.

R. BRANCO — «O ódio
e «Fronteira lmlómita.i

üiVOLt — ;Dp iiacadora
Ia»,', com Maria Frw
Pòla.

RITZ — «SansSo o Dalila», com
Victor Mature u Hedy Lamarr

HÜ3AR . — .Jamais to esiiue-
serei»., coin Tjrone PoTOf t Am:

Blyth.
.-ÍANTA ALICE --- «Da pecadora:'. santa», com Maria Frau e Isa

Pòla.
S. JOSÉ' — -.Ceu sob ò pan-

lano», interi»'eta(|o por cam-
pcmesgs du reó-ião Pontiua, du
Unlia.

S LUIZ — «Jamais to esquece-
reb, com Tyrone Power c Ann
Blyth.

,S. PEDRO — fCyranq de Btr-¦rerac», cprn José Ferrer.
V. LOBO — aJainaiu to osque-
rei»," oom Tyrone Power e Ann

fflytn.
','ULO —¦ iMnssacrev, com Roa

Cum_rüti.
V. ISABEL -¦ -/Piratas dn Ja-

malcas.
VITORIA —

cerelí, com
Ann Blytli.

eleo residencial do IAPÍ, na-
quela cidade.
IN&ÜEE1TO KO SINDICATO

DA CONSTltlJÇÀO CIVIL
Em vista das denuncias le*

vadas ao Mini.slerio do Traba-
lho, por associados do Sindi-
eato do.s Trabalhadores na In-
dustrlà cie Construção Civil
eouira a diretoria tjiitjijelá en-
tidade, acusada de desbaralar
o palrimontò sindical da cor-
poraçãò será instaurado ura
inquérito para apurar as res-
pomahilidados.
ANULADO O DISSÍDIO DOS
GHAFICOS DE NITERÓI

Deveria so realizar, sexta
feira, no Tribunal Regina! do
Trabalho, o julgamento do dis
sidio coletivo dos gráficos de

Ern consei|ueneia du impasse I Niterói, que reivindicam me-
o TRT vai solicitar o auxilio ' lhoria de salários, No entan-
do Servigo eje Eslatislica, do-, to, em virtude de não ter si-
vendo se realizar uma nova] do bem instruído o processo,
reunião na segunda quinzena! íoi o mesmo anulado pelo Tri-

gional do Trabalho os em-
pregados o proprietários de
padarias, a fim de prosseguir
a-, discussões sobre a quês
tão do aumento reivindicado
pelos, trabalhadores. Depois de
ouvidas as partes interes-a-
dâs, propoz o juiz Dclio Ma-
rauh.io, a u-ncess&o de unia
melhoria na base dc 25 pm
cento até 1.-0U cruzeiros, sen-
do essa proposta rugeiLulu
pelos empregados, que ileso*
jam aumento extensivo a toda
corporação. Aquele magistra-
do insistiu, agora na base de
20 por cento geral tendo sido
aceita pelos trabalhadores,
mas não pelos patrões, quere-
plicaram com 18 por cento,
não açoita pcls reclamanles.

i./arnais te esquo-
Tyrone Power e

wmm
"~ PR^^RAMAS
DE KOJE
ALVORADA — «Não mate seu
marido», comédia de Ladlslau
Todor o tradução de R. Ma-
galhâes Júnior, com Milton

Carneiro, Maria Luiza e outro3
às 16, 20,30 o 22,15 horas.

CARLOS GOMES - «Branco, tu
é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, com VValter D'
Ávila, Carmen Rodrigues,
Violeta Ferra, ó outros — aa
16, 20 o 22 horas.

COPACABANA - «03 ovos do
avestruz», pela Cia. ps Ar-
tistas Unidos, com Henrletto
.Morincau, Jardel Jercolls Fl-
Ihò, Francisco Dantas è um
grande elenco —• às 21,30 ho.
horas.

JARDEL — .iBanana nio tem~õai'õc"pr*j. 
pela 

"cia ."Éaülista dç
Revisías. ¦" 'Ãpíçgentacâo"" 

di
C'eysa Boscòfi' ||"'íè',: 2i> e í>
horas'.

BIVAL — «Madame Sans Gane».'— Alda iíàrrldu «i aeu elenco
às"2l "hOíàsi v " ~ . ""*

SE*-.RADÔ,R"^""«A amiga ií
í.onsã»; :com Bvt "« seu' sJenío
¦•-- às li- £1 fl 35 te-j-s-**, _/«¦¦.

na do mes em curso.
ELEIÇÕES
Estão marcadas para o dia

19 do conente, às 14 horas, tis
eleições da diretoria cia Fede-
ragjicj dos Trabalhadores nas
Industria da Construção do
Mobiliário do Rio de Janeiro.

Os dirigentes do Sindicato
do.s Trabalhadores nas íridüs-
trias Metalúrgicas, Mecânicas
e Material Elétrico de Santo
André e São Caetano do Sul
eni São Paulo, fizeram entre-

ATENÇÃO
Quaiquet' serviço sie
bombeiro, eletricida
de e mecânica em ge* jcai, ecwI*;í«3i:e ò RFiíS;
pelo Tel: -- 42-095.!

bunal, o que determino a la-
vratura de Üm acórdão por
parte do TRT, podendo as par-
tes depois de transcorrido o
prazo legal posterior a publi-
cneão do dito acórdão, interpor
recurso.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Jornalistas
profissionais do Rio de .lanei-
ro, no dia !.', quarta feira, às
15,30 ou .10 horas, em primeira
c segunda convocação ívspe-
cüvamenté, para aprovação
das contas da diretoria e tra-
tar do orçamento para 1933.

No Sindicato dos Trabalha-
dores ria Industria de Papel,
no dia S, terça feira, para
apresentação da proposta de
conciliação apresentada pelo
TRT, sobre o pedido tle revi-
são do dissídio coletivo.

No Sindicato dos Alfaiates]
no dia 14, às 19 horas para
discussão da compra de sede
própria para a entidade.

Os Sindicato dos Aeroyiá-
rios e Aeronautas acabam ds
dirigir ás companhias dc na-
vegação aérea estrangeiras,
com filiais nesta Capital, e
ao Sindicaio patronal a. «;•
guinte mensagem:

tComn vy.ss, loi concedido
pelo Superior Tribunal do Tra-
balho, tim aumento tle sala-
rios aos aeroviários e aero-
«aulas de todo o Brasil.* Esse
aumento atinge todos os íun-
çippários das aerovias brasi-
loiras que tenham iniciado
seu serviço anteriormente a 1
de dezembro de 195.1, incidiu-
do êsst: aumento sobre o sala-
rio em vigor naquela mesma
data. mas que deve ser paço
a partir tle 5 de dezembro dc
1951. Justamente em dezem-
bro p.p. as aerovias brasilèi-
ras tiveram um aumento de
tarifas, visando o .pagamento
cio aumento salarial.

As aerovias estrangeiras não
foram incluídas no aumento,
a titulo de que nem todas fa-
zem parte do Sindicato das
Empresas AerflViárias, emitia-
de que foi autora do dissídio
coletivo. No .entanto, a maio-
ria das referidas companhias
faz parte do citado Sindicaio.

tussiiu como muitos' dos .eu1"
iuneionários estão filiados ao"
Sindicatos dos empregados
(aeroviários e aeronautas).

A exclusão dos empregados
das empresas estrangeiras cl-,
beneficio do aumeutp salarial,
é, portanto, uma injustiça so-.
ciai, de imprevisíveis conse-
quêncins. As aerovias estr_n-
feiras têm lido vários aumen-
tos tarifários, embora com »
denominação de .reajusta
mento., sendo- que a eritidá
de quo rege a matéria U.A.T.
A.) ainda reeenlemente estfi-
beleueu novos preços de pas-
sagens.

Assim sendo, acreditamos
que será um ato de justiça se
as empresas estrangeiras con-
cederem aos seus Iuneionários
a mesma tabela dc aumento
j;t concedida pelo Superior
Tribunal do Trabalho', aw
seus colegas das companhias
brasileiras. Será um ato de
humanidade, já que devemos
reconhecer que o custo de
vida, nu Brasil, tem sublrtii
.para os empregados de aero-
vias estrangeiras rui mesmis-
sima proporção para os seu?
colegas das empresas nacio
naisV.

j_j__-t3»--^-*rí4_u-.jM__i_*-Bp.

_l)j. /Sff^WÉ

ÍÍK5»"x_*tt*^ ~wÈ

ESCÜITÓRIO DE A .VOCAP-A
DO

ÜR. ALCIDES UODRIGÜES JUNIOli

 Civel, crime» comercial e família —-—
Rua do Carmo, 6 — 9.» andar - Saia UD2-''

FONE: — 42-7573

ACABA DE SAIK
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheíros Boüíiní

LÜMEÜ ALVES. -• Ü fato;i:^voeti ter
sido dispensado do trabalho há'três tuesef
não lho tira o direito de reclamar hutenizauk
c aviso prévio, direito esae que pode ser exer-
cidó, na Justiça do Trabalho, até DOIS ANOS
da data do ato que prejudicou o empregude.
Tambérii a circunstância de ter o empregada
recebido salário inferior àquele a qtio se julg;-
com direito, não impede, de modo algum, ve-
nha ele. reclamar a diferença quo-hão lhe foi

paga. Nessa parte, aliás, não so dá á prescrição, perdendo « re-
niàratuíte tipena? A>). prestações salariais que excederem doj t\a\i
imosi a contar da entrada da reclamação Dá Jurüça.';'

GUSTAVO CARLOS. — Se você fdi dispensado- '6 dt toda
conveniência que o empregador dê baixa na sua «arteirn, poi;
isto, além de não prejudicar os seus direitos, vai facilitar-lhe o
encontro de um novo emprego, E' infundado o seurecèio de qut.
anotada a saida na carteira 

'profissional, você não possa mais
reclamar indenização e aviso prévio. Acresce que, inexistindi
baixa na carteira, pode o empregador inescrupúloao yâleiVSB dis-
so para alegar que o empregado não foi despedido eV sim. aban-
donou o serviço. Nesta última hipótese, raramente o trabalhador
ganha a questão, pois nem sempre é fácil a prova ile que nãn
houve abandono.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

HELENO DE MIKANDA -- Nesta. Fi-
nalizados, hoje, a relação pedida.

10) na construção e reparação de máqui-
nas e aparelbamento agrícola c industrial o
de matprial de transporte;

17) na construção civil, hidráulica, insta-
lação de luz, água, gás, esgotos (exceto quan-
do a cargo de concessionários do respectivo
serviço público)." calcíação e refrigeração de edifícios
de usinas, fábricas c semelhantes;

18) nas indústrias do transformação (transformaçím de pn>
tintos elaborados em geral, frigoríficos, beneficia mentos cm ge-
ral, matadouros, charqueadas, refinarias, usinas du jucticínips,
fabricação de manteiga, queijos e cremes, padnrias,Jjfabricaçá'-.
de bebidas; cigarro.--, charutos, fumos de rolo, funin-ílcsfiado e
análogos);

19) na_ indústria de exploração, de salinas, pedr&ras, bar
reiras e areias e de materiais de coimtrnção;, ,

20) nas indústrias alimentícias em gera)! -1
21) nas lavandarias. i 

',

, São também, associados, obrigatórios do Instituto -tios inaus!
triários, o presidente, os diretores e os funcionárias o.ú- emprega
dos_do iriBtlcüfo, bem como os empregados des sindicatos c asso
«ações profissionais compreendidos neste artigo," taüiie" de'en-'----r ji-p-ifMyni! SíP.gaíps* ,eoma d<- empregadores,

talaçãu

¦è
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^^k DO MADUREI

PRÓXIMO OBSTÁCULO
„ 2.» APRESENTAÇÃO DO BRASIL,NO PANAMERICANO, DAR
SE-Á NA PRÓXIMA 5a-FEIRA, À NOITE, FRENTE AOS "INCAS"
— MAIS UM DIFÍCIL COMPROMISSO — PERIGOSOS OS PE-
RUANOS — AS NOSSAS POSSIBILIDADES NESTE "MATCH"

— f QUITO, tí (I.P.) — A equipe do Madurei- A.C., doVBra,.
sil, jogando contra 0 Aucas, campeão equatoriano, conseguiu um
nítido triunfo pelo escore de quatro tentos ;i um.

Os marcadores do prélio foram: Genuíno ('d), Betinho c Eva<
risto' para os brasileiros e Cevallos, para os locais. .Já u primeira
fase terminara com 2x0, favorável ao Madurqira (|iie na êtiipii
complementar aumentou, facilmente, o placaid a seu favor. 0
match foi assistido por cerca de 8 mil pessoas, que deixaram o
estádio plenamente satisfeitas com o seu desenrolar, As equipes
atuaram assim:

MADUREIRA: Ireze; Bitun u Veber; Claudiòhor, Darci rj
Agnelo; Betinho, Ocimar, Genuíno, Silvlnho o Osvaldinlio.

AUCAS: Cobo; Lovato e Mosque—; Burbano, Suarcz e Ce-
vallos; Villacis, Maldonado, (iarnica, SÚaroz e Pozzo.

Esto foi o último prélio dos jogadores brasileiros, no Equa-
dor.

SANTIAGO, 7 (Especial) —
Ucpois de vencer de uma for-
ma até certo ponto fácil, aos
mexicanos, tocará a vez do
uo.- selecionado dar combate
à equipe representativa do Pe-
mu, neste «I Campeonato Pa-
namericano de Futebol»,

Trata-se, sem duvida alga-
ma, de uni compromisso bas-
rante perigoso, levando-se em
conta o atual padrão de jogo
«mpregado pelos peruanos
íue, realmente, tem progredi-
io à olhos vistos, nestes últi>
«os anos. Praticam, agora,
um futebol muito diferente
daquele que estávamos acos-
fumados a observar nas suas
representações. Apenas o sls-
tema defensivo ificaico, conti-
nua a não ser dos mais aprl-
morados; surge, porém, tt
ifensiva como deveras perigo-

—, oom seu estilo caracteris-
tico de passes curtos, malaba-
tisrrios, fazendo lembrar, em
muito, o jogo por nós pratica-
do. O comandante de ataque

comum, à par de uma violên- .feira, á noite, nossa «perfor
cia incrível nos _us arremes-
sois. Valeria—i será uma cons-
tante ameaça para o arco d*
Castilho.

O BRASIL
Na exibição contra 04 me-

—canos, procuraram os nos-
sos «scrarclimen» pouparem-
«e ao máximo, evitando as jo-
gadas mais bruscas que pu-
dessem oferecer perigo para
as suas integridades físicas.
.Não apresentaram, por isso
mesmo, um jogo conjuntivo
que agradasse ao público
muito embora fôsse desneces-
sário mais do que isto para
obter o triunfo sObre os azte-
cas. Esperamos, entretanto,
que a medida que nossa sele.
çao for camninando pur este
torneio Panamericano, vá ad-
quirindo maior sentido de con-
junto, pois é o que. de fato,
lhe é necessário. Vejamos sc;
no próximo dia 1G, quando
chegar o prélio com os uru-
guaios, já estará o «scratch:

mance* seja mais convincen-
te, permitindo oferecer ao pt'i-
blico andino, uma visão mais
nítida do poderio atual de
nosso futsbol, que é bem di-
verso daquele apresentado por
ocasião do jogo de estréia.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMAm
RIO,, TERÇA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1S52 - JN.• 1021

NÚMEROS 00
COLOCAÇÃO

11.' lugar Brasil, Uruguai * Chile
j 2," lugar Pení .,,....., ,
I 3.« lugar México e Panamá ..,,,.

_F1__OOB_S

Suiiüer—im .".¦—.. *.,.,'...'.
Crawford
AleIridcrcí, Dean n Manniag
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Vêzés
3

*.— v wv....u.,uu,..v ."- »—H— 1 ^uaiua, jn —mia o «scraten.-
Valeriano Lopez, é a sua flgu? perfeitamente ajustado, para— de maior realce, com seus
tentos verdadeiramente- espe-
taculáres pelo modo corno são
"blidos. Ocupa um dos princi-
pais postos entre os artilhei-
:os deste certame, possuindo
um senso de oportunismo in-

vingar aquele amargo resulta-
do da «Copa do Mundo;-. Por jisso mesmo, com a adaptação }
mais adequada de Bauei ao !

-chamado sistema de -rmarca- j
çao por -na;-, temos esperan- í
ças de que ua exlbiçfiò de 5.' j

_BXn_UJH_S
i

Urugu—
Chile ..
——1 ..
Panamá,
Brasil ,.
Méxtc-u .

WRt-**íl

ORTE MENOR
1

«RANOUISIROB

Ca—ilhu que íerá dt: liaver-sc, depois cít

ATLETISMO
amaniiií, contra <> dianteiro Valeriano Lopes.',

ifmÊtmmmÊmmmmmimmÊmÊm ,
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VITORIA DOS UNIDOS DE
S. FRANCISCO
Sábado passado, realizou-—

ti;., campo do S. A. P-iissel,
tio bairo cio Rocha, urna pele-

l-ja amistosa entre as equipes)
: de aspirantes da Associação í
iAtlética Unidos de São Fran-!
; cisco e do SARSA F. C,

Confirmando plenamente o
| favoritismo da que vinha pre
[ cedido, o quadro do Unidos de
Sâd Francisco, numa brilhan-

| te atuação, levou de vencida
| ao seu ántágòni—a, pela con-
j tagem de 3 tentos a uni.

Os goals da equipe; vence»

iioiB foram conquistados por
Zé Soares, Carlilé e Valter, to-,
dos em jogada* realmente sen]
saclonnis,

LhlhgBtone (Chile)
Femandez (Chile) ,
Maspoli (Uruguai))
Carbajal (México) .
Ormeno (Peru) ..„
W_reri (Panamá.) .

tiin u i.vi . jf«

av»*ío3
_
as
_.
3

t

1—„.t i
i

Valeriano _ipcz (Peru .,»,„...,..— ,..
Pletro (Chile) ,..,.,,,,..,,,
Migucs e Abadie (Uruguai) —, — — ,.,
Barbadillo (Peru)
Hormazabal, Melendez, Guilherme, Dias

(Chile), Júlio Pcrez (Uruguai) o
Baltazar (Brasil) ,,,

—to Drago, Morales (Peru); Munhoz;
c Crcmaschi (Chile); Vidal (Uruguai),
Sptiem (México); Liiíhai— (Panamá'

Loureiro n Britos (Uruguai) 

%'óhiàá'«'Vi

Seleções
Brasil .. ,
Chile .. ,
Uruguai .,
Peru ,. .
México .,
PanamÉ ,,
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KfColhidos, depois da pré-olimpica de São Paulo
mesmos representantes

- Possibilidades dos

& í!»m—lho Técnico de Atlc-
Afano da Confederarão Brasi-
pra de Desportos, imediata-
__te depois da competição

mè-olímpica realizada em S.
{raulo, decidiu escalar a se-
áttinte equipe quo participará
3k> próximo Campeonato Sula-
fmericanu de Atletismo.

100 METROS ••-• Teles Con-
jí—gão, Ary Façanha) Alexáh-
wè Pereira Neto, .

200 METROS -- Teles Om-
£—ç,V>.. Ary Façanha, Alexan-
|ms Pereira Neto. Reservas —
—raldo Mürgeí,

400 METROS — Argéinirò
jftoquc, Mario Nascimento, o
vrceiro e o quarto dependem
%a élimiriatoriai' 800 METROS - Argemiro
foque, Odilon . Dias Neto, (o
jte—eiro e o reserva dependem
m eliminatória,)

1.500 METROS - Antônio
J. .Roque, Luiz Gonzaga liodri-
m«s (o 3." depende de elimi-
*_tórSa).

X.O00 MTS. STEEPLE. CHA-m ..... Pedro dc Andrade, Ro-
mulo Pomes o Edgafd Miit.

5.000 METROS — Geraldo
(Caetano Folliie, Edgard Míti
P*dro de Andrade — reserva:'
--- JRomulo Gomes.

10.000 METROS — Geraldo
«metano Felipe, Pedro de An
nft—de e Soares Oitica

MEIA MARATONA — Sou-
yç-í? Oit—a, Caetano Feiipe ,-
tf*-!— de Andrade.

110 METROS COM BARREI- I EQUIPE FEMININA'RA - Wilson Carneiro, Jorge I 100 METROS _ Helena MoMedeiros o Joel Rosa, luezes, Benedito ,, n i, •
00 METROS COM BARREI- Deisè de Castro. ^sSfeSAS — Wilson Carneiro (os Lucià Pinl '''dedais dependem cio elimina- 200 METROS - Helena M^

aithim -1 >- \TlQ*' Benedita dé OliveiraALTURA - reles Conceição, Delse do Castro Reservv-berlo Bacan e Adilton Lu/.. Lucila Pinl Kescrya.

~* '' '¦"¦''¦'.ií. J-J">w..«.~M,....»,J..,^^,w^nai^,a,(,nj - ¦¦¦¦¦ >wMMf_ 'ii' '"*V "Ti — —""TI
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AS PK--M-S KO»Al>AÍ5Í

Quinta-feira 10 — Panam ít s Mexico e Uf—/J
x Peru

Domingo ÍS - - Bra«ií v. Pananii * Chi— .,
Um guai

Quarta-feira, Itl •— Bi—ii s Uruguai
X-nsingo „ — Perft s México « S_sü .4

Chi—

^_í_— 0
1-NTOS DE BALTAZAR — «RANDÃOZINH O, A GRANDE FIGÜRà

LANCES DO PRÉLIO DE ESTRÉIA DO BRASIL
Quadros - Renda e ArBítrágem

OS PEINCDE*AIS

Reserva — Odilo Dias Neto
EXTENSÃO - Ary Faca-

nha, Francisco de Assis Mou-
ra, (Os demais dependem cie
eliminatória — Adhomar Fer-
reira da Silvai.

SALTO COM VARA -- Mel-
cio Boock, Sehibaido Gerbási,
Carlos Monelm, Reserva —
Raimun 'o Rodrigues

Triplo _ Adlfemar Ferrei-
ra da Silva, Jorge Santos Fi-
gueira, Renato Nascimento _
O reserva depende de elimina-
tôrla.

PESO — Nadin S, Marreis
Erailio Stelig, Alcides Dan-oral; reserva, Osmar Duniie.

DARDO — Osmar F. Du-
que, Miguei Barbosa, Aldo Ri-beiro; Reserva, Raimundo Ro-drlgues.

DISCO - Nadim Marreis,
Mter Rodrigues": Os demais
dependem do eliminatória

MARTELO - Valter Rodri-
pues c Valter Kupeer. Os de-mais dependera de eliminató-ria,

MARTELO _ valter Rodri-
uws e Valter Kupeer, O; d'->-mais dependem do oliminato-ra.

_ DECATLO - Francisco d.-"«üs Moura, Aldo Ribeiro e !Raimundo Rodrigues.
ft 1 4 ¦ í vil
E# 

T _A &* l í_!
9;j,-.illc.'l m p i p 1Üh ÍDffMi r

80 METROS COM BARREI.LA — Wanda dos Santos, Lo-urda de Abreu, Alice LealReserva: Benedita de Olivei'rs,.
SALTO EM EXTENSÃO -

Lourdes de Abreu, Wanda dosSantos, Teodora Brèitkpor, Reserva: Helena Menezes

REVEZAMENTO 4x100 MEii.OS - Benedita de OliveiraLucila pjni, Deise de Castro éHelena Menezes
SALTO EM ALTURA -- Dei'.

I se de Castro, Clara Müellèr
I Teodora Brèltkpof. Reserva-

Wanda dos Santos
ARREAIESSO DO PESO -Clara^Muellcr, Vera Tresbiko,Dso Gerdau; Reserva: BalnZoei.
DISCO - Olse Gerdau, Ba'ei. zpet, Nome Assunção

Reserva: Clara Muèllér
- ARREMESSO DÓVDARdÒ 

':-
Ilre Gerdau, Babel Zoet o¦ -" nome 0 reservas depencleo-
de eliminatória

TECNTÇOSi- Osvaldo G01'¦alvos, Frederico llolçtalf'
Jarbas onçalves
Gemer,

MEDICO i- Dr
minha.

MASSAGISTA -

e Dletrich

Aluizio C;j

•V:>''' rWX %,

¦- :¦:'¦:?¦..¦% ' ¦•¦'.'h^sc:

mlÊÊÊÊÊm

BRASIL — Castilho, Arati, Pinheiro e Sa ritos; Brandãozí-
nlio e Bauer; Minho, Didi tíaltaíár, Alemir (Pinga), Rodrigues.

MÉXICO — Carbiijii!, Saturnino, Bátaglia e Mòntemayor;
Blarieo e Rjvérà; Molina (Clareia), Norahjo, Dunibo, Lone? (Ma-
ori) Balcazai (Luna) o Sóption.

MAGNÍFICA ARBITRAGEM A. arbitragem esteve u
cargo do britânico Mr. Dean. que se desempenhou magnífica-
mente, demonstrando ser um juiz corretíssimo. Foi bem auxilia-

do por Sundoriund e Crawford.
A ARRECADAÇÃO — 27.Ü— pessoas assistiram a pelejaBrasil x México; A arrecadação atingiu a cifra de 2 milhões 167

mil pesos chinelos. Em nossa moeda, 720 mil cruzeiros áproxi-
madaniente.

LENTOS
PRIMEIRO GOAL !

1 blon. Epwiii Fjo
llomulo Ferreira Gomes, que
irá a Buenos Àyres, defender

o Brasil, 110 Steple Chase.

ASSUNÇÃO, V (—„espom'4—cia Especial). — Terá ini-¦''—, no próximo dia 14, » cam-
pèonato su 1-america 110 temi ni-
— de bola a<i cesto. Os io;ros•krão início às 19,15 horas

»Í2LÍ5 110 Rio do Janeiru). k
íê— dias cie um só encontro o',—cio do mesmo'será às 21,15
t-ras (23,15 no Rio de Janeiro).

O programa ilo Campeonato
fi o seguinte: Segunda-feira —
fi4 -—Brasil x Bolívia. Qüarth-
—ira — 16 — IVn, ^- Argenti-
,«a. Chile x Bolívia, Sexta-fei-
;i& — 18 —¦ Peru x Paraguai
Sábado — 19 - Argentina :¦;
Bolívia. Brasil x Chile. Segun-
iia-íeira ~ 21 Chile x Paràftiiai
íêrçà-feira ¦-- 22 Peru x Bòlí-
i/ia. Brasil x Ai^entina. Quav-
ta-feira - - 24 Peru x Brasil.
Bolívia x Paraguai. Sábado --'- — Peru x Chile. Argentina
± Paraguai, Segunda-feira —
— — Brasil s Paraguai. Chile
y Argentina,

3"raliat-_T-rSt' ^i^ - **—
»'e dn. domingo em ednti-»açao ao Campeonato Bras .leiro do Futebol
Dos seis peitos J)roj,rama."'-¦> entre as seleções dos Est-iaos apenas o encontro Amaro-mxsx Mato Grosso não se roa.

S %SVP»;o violento tem-"" gue desabo sobre Cuia-oa, Possivelmente
será disputado num
desta semana.

¦ RESULTADO DOS
. ¦ ENCONTROS NOS

ESTADOS
Em Recife confirmando a•-oa superioridade como repro-

do Nor ie, Minas e Pará ~

pré lio•i útil

senianle máximo do futeboSnordestino o esquadrão per-nambucano impôs córitündéii.te derrota a seleção alagoanacom o escore de 4 x 0. llenio'
Arnauri, Dario e Hamilton fo-iam os goleadores. Ficam
pois. os pernambucanos elas-sificados para as quartas ti'.nais.

VITÓRIA DOS ALVOS
O primeiro tempo da parti-

.«ia entre o S. Cristóvão e o
»!. O. Fabril terminou com o
placarei de 1x0 para « S: Cris-
lOvfio, goal de Ivan

Na segunda faue o clube
i:*krioca confirmou o seu pre-jJtominío, mareanclci mais tr>!o
tentos, do autoria dc Cunha,
Humberto e OcraldOv ,t»wii

formou com Luiz Borracha
Valter e Ratão; Nei Geraldo,
Bulau e Dedo; Cemldino,
Humberto, Ivan. Cunha è Car-
linhos.

A arrecadação dá peleja .tj-
mou a quantia de Gr$
21.ÒÒ0.00.

REGRESSAM OS ALVOS
A delegação do S. Cristóvão

nandn o nrelio com a vitoria j regressou ontem r'n mr^iu
\So S. Cristovfo por 4x0, ao Ri0i viajando por via fer-
. A «cm*** do S, pMetovto W».,

—0O0—
Na capital baiana, a seleção

da Boa Terra eliminou riocampeonato a representação
do Estado de Santa Catarina
Recorda-se que os baianos ha-viam empatado com os catariheses em Florianópolis por2-x 2 e no prélio de domingo
classificaram-se para as quar-ias finais derrotando-os dessa
feita por 2x1. Tontos dosvencedores: Mituca, cabendo a
Teixoirlnha o goal de honra
cios visitantes.

Depois de derrota tem qs flu
j 

minènses em seu reduto de
j 

Niterói, na rodada passada,
os mineiros na tarde de do-
mingo voltaram a preliar com
a seleção do Estado do Rio,
tierotando-a pela contagem de

ÍS S —1

Apesar do vitoriosa o selecionado mineiro não agradou
plenamente, sendo de notar odesabafo da torcida monta-
nhês que enquanto apupava
jogadores locais aplaudia poroutro lado a rapaziada flumi-—ise.

Foram os autores dos ten-'os: Petronio para os locais ;Rato para os visitantes.
—0O0—

Em Belém a seleção mara-
nhense que vinha de derrota
no jogo anterior com os para-
enses, em São Luiz, domingo
conseguiu empatar por 2 x 2.
Com esse resultado classifica-
ram-se os do exlremo-norte
para as quartas finais, ficam
do o Maranhão eliminado.

—0O0--

No encontro entre as equi-
pes potiguar e piauiense ven-
oeu a primeira. A seleção da
terra da carnaúba com esse
encontro despediu-„ do Cam-
pepnato enquanto os do Rio G
do Norte prosseguirão no tor

íf.fcofctri,,,'

Erani transcorrides nov
minutos da etapa complèmen
tar quando o selecionado bra-
siloirò conseguiu 9 sua pn-
ii—bra vantagem;' açus proioti-•gados ataeuies, uempio contl-
dos o bem desfeitos pela za-
ga mexicana, .Didi recolheu o
balão de couro ii altura cia io-
termédiaria azeeca, Vendo A-
lemir em bon. situação enetc-

reejou-llie o passe, mas esto
sáiu-lhc mal. viocmu- viu-se
obrigado a retrair-se para a-
pannar a noia u depoi,. de fui-
var a Diancu flevoiveu-a a. -co
reita. Julinho recebeu-a, con-
Crolou _ o o—.—u aito sobre
a área. adciíni a _uca_r eu
craram uo laiic-V ü .., cona-o co-
meu a bola i.i-;;'.—1'àimente Ue
—beca e mandou.a à--. redes..
Om granem-go<a

_—l/rtiX 1 tiiüAJL.

Mais e mais sa acontuáva o
predomínio c,i.>.s nossos dòíen-
—res, O jogo, ae»— altura,
limitou-— a mui enire d trio
linat mexicano a oa avances
nacionais que, dign-se cie pna-
sagem, escavam jogaudu niai,
Rodrigues joganoo excessiva-
í.ientu recuado, comeu uni ve.
cháfio do _.gneivo Montvj-
màyor, iuidou um pouco pele
sua extrema e coiicróu sobre s
área Falhou o cential «azte-
ca?/ e a liola im a coxa de
Jt—Itazar. (j çomaiiúance do
ar.ariuc!' brasUéiro, amorteceu-;-,
fe-Ia rolar ao soiu o, de pé es-
queroo, desferiu violento pc-
tardo às rcel v:, contraria.,
Ki'ani transcofridoa vinte
sete minutos do svgundo tempo.

SANTIAGO, 6 O. p.j —
(Goívesponüencia espècialj 
Oércà de trinta, rml espectadó-
res presenciaram as uuas pai -
tidas de hoje, Oruguaj x Pámi
ma e Br—ii x México) no Es-
lauio Nacioniii.

Deve —ninai— „, que,; ns.
etapa final, como se estives-
sem reservando onérgias paru
o ar;-anyue do sòg:irtdc tenm-,
melhoraram muito os jogado-
res brasileiros. Baltazar, au-
tor dos dois goals, — i ineg<i.
velmonte a meliior figura cio
quadro do Brasil, seguido de
Castilho, comedido e eficie:t-
te. A equipe do México não
conseguiu manter ; agilidade
linchei, terminando todos os jo-
gadoies esgotadoa.

Segundo opinião unanime cia
critica esportiva, foi justifica-
do o triunfo brai-ilcro.

éASTLIHO
Aos 15 minutos, Castilho

> empolga a assitèncià numa' 
| magnífica 'defesa de violenta

ofensiva adversaria, que se
repetiu momentos depois, su-
indo "a bola muito Uo. Mos-
traiam-— os brasiliros frios e

| 
cauteloso, enquanto os mexi.
cans deixaram ver, ciaramen-

| ;e. sua vontade de iniciar a
i contagem. A' medida que o
I empo avançava, o jogo se fas

mais intenso. Aos 25 minutos,
.'. um metro da área de penal-
>, o Brasil comete foul. Ae

do-se da apatia iniciai. Come-
çaram, então, as freqüentes
qfensvas brasieiras, compio-
vando-se a agilidade com que
se tornou conhecido, no con-
tinente, o footba! do Brasii
Mas os mexicanos sc defon-
diani bem. especialmente,
através da linha média. Ao
terminar o periodo inicial, as
duas equipes jogaram em
igualdade de condições, muito
intensamente, com lances dra-
maticos bem distribuídos o
sem que se houve3e aberto
ainda a contagem.

Os mexicanos jogaram hoje
sua melhor partida, com a de-
fesa muito firme, especial-
mente em Carbajal que se ro
velou um arqueiro extraordi
nario, de inesgotáveis expedi-
entes e arguto golpe de vista.

Os brasileiros revelaram
ótimos valores individuais,
mas, no primeiro tempo, —
ressentiram da fulla de jogo
de conjunto. Mas nos avançou
finais da etapa Inicial, os jo-
gd$br— brasileiros se revela-

o escore'marcando « primeíri
goal do Brasii,

Aos lã minutos, Gaicia
substitíu Moiínu, contundido
no braço esquerdo; e o joge
prosseguiu, com grande van
tagem do Brasil, mas encon
trando tenaz resistência dos
azteeas. Ao.-; ;13 minutos, juo
dificou-.se novamente a equi
pe mexicana. Lamadrid subs
tituiu Lopez. Por su.o vez. Ad»
mir, c.iUe tiniia afetado o bra-
Co esquerdo, íoi substituiu"
por Pinga. Aos 26 minutos poi
meio de um verdadeiro ca.
nholáço ii boca cia meta. Ba1-
tazar assinalou o seugneb.
çoal do Brasil, lançando ao
Clião o quiper mexicano-

A partir deste momento, a
equipe brasileira atuou eni
forma, matemática, segura
inflexível, apesar da defesa
azteca. As jogadas foram in»
tensas, violentas, o jogo sc.
tornou emocionante c Balte^
_r, teve que abandonar o
gramado, sendo aubstituido
por Luna, Carbajal continuou
po—ãhdo-sé em granete forma.

88!S——!¦¦'SKSW
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OS TIMES
Atuou como juiz Charles

D.ean e como bandeifihhás
Wiliam Crawford e Godfrey
Suridérlandi A partida teve
inicio, exatamente, ás 16 ho-
i'*is e 30 minutos.

O prélio começou com iigei-
n. domínio dos ; | scas. Bàuér,
-'ipciar cie re—o..-if se da con-
-são no lornczelo em terras

Branilão—lho, ao lado de Ademir. O centro médio brasileiro se constituiu numa das maiores
ras do gramado.

fittu.

ser cobrado, provocou serio pe-
rigo para o arco brasileiro.
Septien, chutou perigosamen-
te. mas Castilho evitou eficaz
mente. Aos 30 minutos, sus-
pendeu-se o jogo em vista de
uma lesão, na mão esquerda
de Ademir. Rapidamente me
dica do, continuou jogando.

CASTILHO MAIS UMA VEZ
O arqueiro brasileiro não

descansou. Assediado cons-
taritemente pelo adversário,
mandou a corner uma bola
de Calbazar.

REAÇÃO DO BRASIL
altura, porém, rea-

n _aa<síí-, mau —wmalHMínte, | «en\ m brasileiros, dçsjjojan

ram mais perigosos do que os
mexicanos.
SEGUNDO TEMPO

Iniciada a etapa final, o
arqueiro mexicano continuou
atuando de maneira excelen-
te, mas o Brasil começou,
lambem, com forte ofensiva,
Aos cinco minutos de jogo,
Carbajal defendeu vigorosa
mente, lançantlo-se ao solo,
um forte pèlotáço brasi-iro.
que ameaçou seriamente as
suas ceties. As nçõès cbhtlnu
aram forte, e aos de? minutos,'IU^ !'"a^. 

Ao t0rmil1"-r a
Bafta^ém 1»M1 latxce, »„«, P' 

* * ConXaRem M *» 2 «

sendo o principal responsave..
pela limitação da vantagem
dos brasileiros. Deteve incan-
savelmente os disparos rei-
terâdos da ofensiva do Iira<
sil, que também, continuou
formidável. Um tiro do mexi-
cano Mòntemayor por pouconão se converteu em goal, ma?-
Castilho estava alerta e rnan
dou a pelota a còrrièr. Nos ui
limos momentos, o-domínio d*
Brasil foi indiscutível, man-
tende constante ataque è.
íiente contraria, que cohcerí"
roo soas energíài- em evitai

foàls.

ii


